
I 

lJORN.JU, IbLUSTR.RDOJ 

Vol. Ili. (BRA71L • rReç:o ;oo ee1s.) Londres, 29 de Dezembro, 1917. <roeTuCA1 .• PRl\Cº s CBNT.> Mo. 22 

O REDE 1\IPTOR DE J E RUSAI~EM 

-· . 

i 

~t~ 

I 

• 

• 

ll J;I~ .\\"o <;EJ\ EH/\I , 1\Ll.E.NH \" QUE T0)10li JERliSALE)! , 1.1\' l{f\NDO A CIOADE SANTA 
DO DOMI~IO TURCO 



Bscriptorios da rcdaccio e adminstracào . . 
d' .. o fup,/ho;" 

9, Vic1oria Strccl, S. W . 1. 

T<lephonc-Viclotlo 466/. 

As,,ignnt ura.s 
Annual ou (26 nu meros) 
Semestre ou (13 nu1ncros) 

Londres. 

Drat.il, Portugal 
R1.10$ooo 3So<• 
Rs. 5$ooo t $50 

Á Vl!Nl)A NAS SBOU INTBS CASA S: 

PARIS. 
F. Mendes d'A lmcidn, 47, ruc Vivienne. 

tltboa-
Livrnrin Bnt1.1lc1ra de /\1ontcl ro & Co .. Hu.i 

Auren l<)O e 19.i. 

Porto. 
~fngalhãcs & r-i1onii, l...nrgo cios Loyos. 
Za~lu.\rias Rodrigues &: Cu., '13, Pmç-a da' 

L1bcrdtldc, Porto. 

P11rÍ (Odem)-
F. Malta, Trav. Campos Sales, 12. "Alfacinha:· 

Hua João Allro<Jo. 
Lavraria Universal de Tavares Cardoso. Hua 

João Allrodo. 

sio Lalt do Ataranh'io-
Antonio Pcttu'=ti Ramos de Alme1d3 & f1~ 

Ctar;_ 
Crato, Jos6 de Carvalho, Rua do Commercio, 9 . 
1* Pedro de Cazvalbo. Camocin. 

Ptrnam•uc._ 
~lm.noel Nogueira de Souia, Rua do Bano. 

da Victoru.. 
João \ \fa.lfredo de ~1ade1ros ~ C•"'· 1 L1bra1nc 

Fraoçaate), Uu 1 1 de ~tarÇ(" 9 

Rahla-
Jooquim ll1be1ro &: Caa, Hua das rnnce7.a.' 

No. 2. 

\'lciorl1-
PaschoaJ Sciamartllo, Hun Jtronyn10 ~fon· 

tciro, 6. 

Rio de J1flclro-
Agcncia Cosmos. Hu' da Al5embl~a. No. 63. 
CrMhley, n ua do Ouvidor, 58. 

s;o Paulo-
Ca&'\ Vanordon & Cin. Livrt\r1a. 
Pedro S. J\lagnlh:lcs, Run da Quitnnd:i. z6. 
I'. Cenoua. l ,1vrí\rin, Ca1n1nnas. 

Porto A lctre-
Llvrana Universal <".arlos Echentq uc. 

Rio Orandc do Sul-
1.1cira E. Cia, Livraria Comn1ercial. 

( urltyba-
J. cardoso itocba, llua 15 de Novembro. 

"O ESPELHO." 
Um offcrccimcnto especial aos nossos 

assignan1cs. 
Esta importante pubhca(ão 1llu!tradn 

tendo con~1tu1do obter o direito de publica­
ção no Braul. Portupl e Colonia.. da ~mnde 
obra do afamado cscriptor ln~lcz Sir Artbur 
Conan I>oylc 1nt1tula.da ' Historia d..'l. 
Guerra " pretende pubhcal-a por meio de 
um ""upplemtnto QU<" SCri offe~cido " grati! •· 
aos scui a. ..... agnantet, de uma forma qut> 
pos.53 ~r facilmente encad-cmada 

Aquellcs que d<sejem tirar proveito d 'esta 
offerta cx~pcional devem remetter e.m 
cart.\ re~a~trada a importancia de 10$ooo 
em scllo.5 posta.ti lnttrnaclon:a.cs de 200 
reis ·assig:nntura de um anno} ao Cc.rente 
d "O Espelho," 9 Victori.' StrC<:t London 
S.W.1, England. . . 
O supp1en\ento deverá apparcçcr no pnn. 

clpio de 1918. 
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1 ~! NOTAS DODIA ]~ ~ 
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EM FACE DE CAMBRAI 

SECUXDO as ultim .. informaç&s reco· 
bidas da {vanguarda ingleza os alle­
mães conservaram-se tranquillos durante 

24 horas entre os dias 3 e 4 de Dezembro e nn.o 
tentaram proseguir o avanÇo que desejavam na 
região ao sul de l\Jarcoing. 

Esta attitude nada teni de surprchendentc 
porquanto os relatorios inglezes <L'l me-!;1na 
região estatr-lecem que durante estes ultimos <lia4' 
o ataque das hordas teutonicas sobre Bourlon 
e Vacquerie custou a estes destruidores da paz 
universal perdas desproporcionadas ao a.Ivo que 
se propunham attingir. 

Este alvo consist ia na reconquista da pnrtt.> 
p!!rdida por elles da íamosa linha de 1 l indcnburg, 
o que equivale a dizer que se tratava portanto de 
reparar uni fraC..'\SSO rnoml e sobretudo de rci;ti· 
tu1r ãs tropas germanicas abrigos organisndos 
com o maxi1no cuidado e capazes de oflerecer· 
l hes um maxitno de conforto duraote o inverno 
que começa e que a 1neaça ser dos niais duros. 

Para realisar este plano os alle1nães tinhani 
de rc~llir os injlczcs de Bauca1np. de 1·rc~'\u1t 
e de ).tett-en-1...;0uture. 1\nte:s de coni".'ç.'\r o 
at..'lqUC de 3'> de Nove1nbro os oon1mandos :\lle-· 
mf'i.es havia1n designado às sua-; tropas, com iuna 
preeisão que hoje devem lastimar. os alv~ a 

ll<to"ln'" l .l•I 
O v<doroso Ctneral j ulian 1J)'11g que co1n t101/f1 

l1rilho co oiu1andou os ' • tauks '' 110 ataqut " 
Can1brai, 

attingir e lhes haviam proniethdo a qu~da 
certa d'cstas tres localidades. 

Elles haviam posto em linha de co1nbate, 
forças aguerri~as e e1n numero oonsideravcl t' 
haviam planeJado o ataque segundo o antigo 
methodo, isto é, ern linhas OC'.':rTadas. O resultado 
foi o fracasso do plano e sobretudo M perdn., 
enormíssimas. prin .... ipalmente na região de 
\·acquerie. 

O valor e o beroismo das tropas britanniea~ 
ti\·eram razão da sanha feroi de um adversario 
1mbuido das mlis absurdM pretcnç&s e. animados 
~lo espirito deva.na.dor das antigas hordu 
barbaras. 

.A este ata.que os allemies juntaram tambem 
uma divisão que pode.ram retira.r da vanguarda 
rus,g, nus m'!Sm') a..<;:Sim. itrto não lhe.s foi !uffi · 
ciente para preencher os c1arois que a violencia do 
combate determinou. 

As ttSCrvas allcmãcs, sobret\ldo n 'este sector 
não se apresentam já com a mesma galhardia da 
dos primeiros tempos da lucta. Os homen' 
que h<>je os allemães dispõem para oppór ~ 
fresc:ura das tropas ,-aJorosas da Inglaterra ~lo 
na sua maior parte unidades fatigadas e con­
valescentes, de modo que é possivel augurar. 
para um futuro dos mais prox:im0$, que a.ti 
rc:;ervas teutoniças serão consti.tutida..\ por 
divisões incapazes de amedrontar, n1csmo pelo 
seu numero. os heroes .. q ue hoje d.'\o u -.eu sangue 
ent defeza

4
da liberdade do~ povM 

O que-wn\"Cm t;unbem salientar a respeito 
d'esta batalha de 30 de No,-embro e que d ura 
at6 agom, ~ o valor combativo dos ta"fts. 

A este respeito não~ inutil insistir na .. \'aria(ào 
cL'\s op1nõe<J dM mihtartt allcnu1~ sobre tae~ 
meios de combate. 

O VALOR DOS " TANKS " 
Durante a oflcnsiva do Son11ne, os allemàe!, 

COO\ uma. presumpç;:\o que lhes earacterisa a 
sinceridade, ensina\'a1n is suas tropas que os 
lanAs em1n apena..<t 111~trumentos !ten1 nenhum 
valor 1nilitar, inachinas para a1nedrontar crean­
Çrui. 

A 20 do Novetnbl'o, quando os inglcTA?S os 
lnnçara1n sobro as trincheiras allcmães, \'OnU­
t..•utdo 1nctrollha e semeando a rnortc, transpondo 
vnllado.'I o vencendo os n1ais absurdos obstaculos. 
cs;n1nganclo tudo o quo lhes d ifticult-d' 'ª a rota. 
os allen1!\cs ''erHicar.un a falsidade da affirrna· 
tivn t'Cutonie;.~ e. apavorados, rcndia1n·se dennte 
il evidencia tmgica ela surprcza. 

No din seguint"C ao da sua derrota, que facil­
nlente poderia ter sido transforo1ada eni ver­
dâdciro c.lCM~lrc, os passivos executores das 
ordens do . kaiscr, n1udnm1n de opinião e os pro-
1>nos offic1~-.es que pouco antes lhes affir1navan1 
o nenhum valor dos la,,ks, tiveram de confessar 
aos scult l'IUl)c:)rc.Jinac.los que "a illfantnria por clla 
só nlo podo sustentar a lucta oontra os lanks 
e que é ne«s.~-..rio que cita seja ~misto auxiliada 
pela artilharia." 
_ Esta C\'Olução mpid..'l e mdical nas ideias do 

commando allemão c11ti provada por documentos 
officiacs e pelas respostas dos pnsioneiros. 

'fodos os ~latorios da vanguarda ingleza de 
Ca.mbrní s.\o unlforn1cs sob.re o effeito de.,.mora· 
lisa.dor que 05 lanlts causaram ao inimigo, e 
provam OS 1ubtcrlugiOS de que os officiad: alle­
mlcs são forçados a lan~r n1ào para esconderem 
aos sold:idos a realidade da força britannica que 
elles t~m bojo de enfrentar. 

De facto. o exercito inglcz que hoje inflige 
3QS alle1nães a.s tern\·eis perdas que eUes pro-­
pnos slo oLrigados a confessar, não ê somente um 
punhado de homens armados : é uma verdadeira 
phalange de herocs. pe:rfc1tamente instruidos e 
dispon<lo de um material de guerra moder­
ni"l'limo, tendo A frente offici..'lcs de uma rara 
c.'\paci<L'lde tntica. e e~trategica. 

O esforço brltannioo se rnanifesta nos menores 
dctnlhcs das StH\9 operações na vanguarda tran­
ceza e o 1nethodo e1npregado com habilidade 
n'cstn ultin\n oíTensiva lai honra 005 n1ais ades­
trado~ ho1nens de guerm. 

Nilo 6 1111\is coni reserva._ tomadas a esn10 que 
<>S alle1nâes poder.lo opJ)6r unta resi~tencia qual· 
quer nos dcnodAdos sol<lados de C<:orgcs V. 

Os allenlães sa.b<:n1 1>erfcitan1cntc d 1isto e 
tivera1n 1nntorinlnlcntc n prova quando pensara1n 
que, p...'\m subjugar u111 advcl'sario de tal va lor. 
lhes era suffieienfc n\>.'\vorar as tropas britnnnica" 
co1n a noticia da e legada de 110\'as legiões da 
vangun1·da. ori('nto.I. 

O ataque de Cnn1brai que custou aos a llc n\à('S 
C')t1n!;i '\uc n totatidade das 1 t divisões que 
oon\pnn u1n1 o ~~u -.;c.·gundn 1:xcrcito. denionst rou­
lhes o potencial ~ucrrcaro da Grã-Bret.a.nha, 
potenci:tl que cite" hn1tin1n ii;norar ou que talvez 
1ncsmo ignora.1,em, tal a pretenção absurda dos 
teut&!i RObrc a in\'enc;1hilidadc da." suas hordas. 

Dur:\1\tc o abqu<' do General Bvng havia maict 
ou menos '4º d1\•1~õe" allcmo1c~ dé rescr\·a n 'cste 
~ct.c.>r e i,to n5o foi sufilciC"ntc p..'\ra deter o pro· 
t;:rc'""° dl.\S tmp.u Lritannica-., não c;omente porque 
tac~ re...t-1'\•a' nJo d1~pun!1am Tl\<tis da direcção 
,(!\ 1111\nobra C):uno :unda porque ella.co não podiam 
t.lo pou:o obt~r rnpu.Jan1cntc a artilharia ne<:es­
"'lria p.'lD compensar a que fõra destruida pela 
prcca,lo do tiru 1nglcr. . 

O Príncipe Huprccht da lla.vicra, que com-
1n.'\nda os exercatc~ all~m~ do norte, foi oori· 
g:\do ainda a dc..~tacar .s divi~ do sector d~ 
Flandres e accrc....oentar.-1hc...-. outras dh·i"ÕeS da 
,.~nguar<b franc:cza par.a. poder conshtuir uma 
t_,rça de 15 d1 .. ·1'6c:. de "'ObrCSõllentc pçara o contra 
ataque. 

~lesmo com tnc1 forças os ~encrus alJemk' 
não con'5Cgu1mm alcançar o hn1 almejado e o 
~ulta.Uo obtldt> pela offcnM\'3 ing:leza não 
p6dc ser dc~truado. 

Isto ~ o ba,tnntc para demonstrar que os 
a.llcm.les nJo potlcrão mais. mesmo empregando 
~ uhun~ rccur'!OS de que c:onseguirem dispôr 
~m a n-nl~'\ dM for<'a~ chctpont\'C'lS prla. traiçãu 
dos bolchC\'1k~. 01>1>6r un\J. barreira intransponh·Jt; 
:\ m~rchi\ tr\\Jn\p \~\l ct._,11, l~iõr-c; britonnia\.'> ! 

• 
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"Expedição do Egypto. 1-Cam1los lransporlau® naunif(lls; agHardam na ,-e/aguarda, a hora~ C<Jn1b:al1. 2-1'ritichliras brita,otica.s no "fro111" ~ Ca:ra 

A TOMADA DE J ERUSA LEM 
A ENTl~AOA ,elo (:cncrnl Allcnby crn j eru· 

sn.lc1n no d1n 1 r de Dczcrn.bro tt frente 
das tr(')p.'l-. britannica,, c1n con11)3.nhia dos 

a.ttachl-1 mHita.rc't <ln. J'>'mnçn, da l ta.lin e do" 
E~ta.do~ Unido,, constituiu parn os a lliados, uma 
i1nportn11tissi1nn victori.a, 

A ro11fl1t((/a dti Pale<thur orlo Cicneral Allcnbv: 
rlumu ~rtc ,;rml\nn.tc. princioinntln n. C.'\ino:t.nh:l. a 
1. 1 <te Ontuhm, dntn. da tonv\(ta de RN"'~hch..'\. 
() 'li'\ 1 de Novtmhm m!\f'Ct'ln n ennn11i~t:\ de 
G:\Y.t'l Av:\'l"IU'l\m t"nt!l'l M troo.'l..fl hr-ib\nnir.:i.s, 
"°""' ""tt1'V'rdinnri:i r.\nitltr. n.tr:\vCl rl:l-q ol:iT\iC("S 
rt:i Phili~til\ t.oe l\lX>dernnrln <ln junçlln da via 
f~rrt":\ do D"\ml\~ l'l T,.ru\:\1rm, e nccuM11rto 
Jnoo"\ nt) ,Jif\ f7 "" Nnv("ml)rn, t'f'nrln oo~m 
a tom'\'1:\ rlo J f"'n1,'\lf"m h.'\.4ttantc l"f"t\rrlada fY'la 
t1ct,.rmir.:\çãn "ns initl("7f"4t <lc pnuoor a ('itln.­
rlf" C\'\"'lt:l ~ffl"f"u o inimi,..() e-mnc1c4t perdas 
dur:\'\t(" t>4tt:\4t C)Dl"f'i\.t"&-ct, C'lt"\":\ndc>osc a 1:t .('W"W') 

n nnm"m dr nri•innri~ Atl- os mc.-a(\ns de 
T>-,.,,.mbm. e- l\\":\1ll\ndr-.-~ :.t 1 •·""""' õ! mr-.~ e 
r,.rid~. Fr-.ram tom::vlnoiJ ml\i4t rle 1no rarihllt-9 
ele C'.:\mo.,nh:\, a~im como grande! quantidades 
de m.'"t.tf"ri..'"\I. 

A imMrlartrio '"'"ª'trica dcm '-ittnri:.. oon­
,i .. te -.nhf'('ti1t\r-. nl") f:\cto de ~r Jert1S31f"m o 
ccntm d:t..• vi:\-. f,,.rrc.-ll• nur alx\-~"<:t'm a Wtc 
e :\ ~te o plllf'l:\lto ela Turtia. FnrtAlf'CC cn('lr· 
mf'm""te a 0Ct'"t1Mrãn ctMtt plan:\lto a frtttle 
dr-. C.f"nf'rnl All,.nhv- <:ontrn. qnalnn,.r nn\-a 
nfTf'n.,h-a dn Mrt(" dt> inimla:õ, 11"-•-.ibilih\nd~ 
t:\h"f''-. ~1/>m di•~· n o«noor, cm br't've. os pontos 
c .. tmt~H"-M mi\tCI no norte. 

0 m.'\jnr f.'.ntlN"CI, Critir.o milih\r dO ftfunclttr-
1\'t1tff,// ti.rnrltritltlt,,, tti•rntincto a...ct cômm11nic~­
(':ÕC'\ tf'rr,.mf'" ti:\ \.rn· nrrtnnha, entr(" o F'C!'·pto 
<" :\ TncHn. flÍlllctf' o M'~uintc: ., C'õn!'tituc, R 
tom1\rl:\ de J cru'-i'\ltm. nm prim,.iro passo nn 
prt"<"nchlmento dn• fnl h3~ exi111tcntcs nf'!lte 
c.'\minh(). A nrr.i<'"tn,ln. ("xtcn"l-1'n da <"~Ph~ra 
de inRuf'ncin cln Grfl-nrC'tanhn, entre t> Eavpto. 
e n lndin. ~ unt ~nndc- r'll'riQ"o nrln sft o..'\ra a 
Turfluia. mn• como parn a All,.mn111ln tnmbrm. A 
rei\li(\n('!'lo d01 pln11of'I dn Gdl-Rt("t:\nha. 1li"nif1· 
cnril\ dC' fncto n f'<'l">.'\rn<"llo fiunl t"ntrc n. A~in. do 
SudOC'ste <' M T ntncrlM ('rntmrs, cnnroitituindo 
a~l:\int u1nl'\ hn1'r<'im contrn t()dn cxrmn~fio Côrn· 
mercin.1 que nilo rn~'ie nl~n("õn.dn pela Tnrlat,..rm. 
Unl dos nM'\n~ 1>ri11cirm.e~ dcvC'."f('~,, á cnnclusão 
dn. paz, scrfl, rnnntcr n inte~ridntle da Tur(l11ia. 
a.brindo !\~C>iin i\ porta do Ori<'11te.11 N!io 
adn1irn.rão cstn~ f"'\1n.vm• n. quem esth·cr ao p:\r 
ctn ~litiC.'"\ cxtC'rinr da A11rmnnha n<"-.t C" vinte 
ultimo~ annM, e dn 811:\ formoln svnthetica de 
cxoo'1~:lo no Oriente. form111a e!!!'\..'\ repn-111en· 
t.'l<ln. P""ln pmlteto dl\ fnn\Ma vi:t ftM'ca Hâm· 
bur(?<>-Gnlfo ~~ir.o. que já. se estende aliás 
at~ M port:" de Ba~dad. 

AI Const1111tncins '"º'"t~. da tnm..'\da de Jeru­
salrm. f)o'\<lt::nm no ("ntanto. <'m impnrta,,ri'\, ª"' 
con~utnrL'l' ~trnt't'tiC.'\ct :'lf"ima enunciada.,. 
~fa<i ~ mi,tl'"r. µ..'\m m'"dil ª' cm tOOa a -ma 
ex:tf'n"-ln. 'ci.t l"f"mtmornr " hi'ltoria. pri,;J~iada 
da Cidade Santn . 

("om a f)t)••h-c1 t'X~p('ão de tnm.asco, não 
pnde ntnhuma. cida.dt' anti~ competir, cm 
intt-l"e-'Y hi.,torieo. cnm Jtn1c...i.l<"m. Xào somente 
~ jt:ruRltm uma d:\.5 m.1.i4t anti~ cid..'\des do 
mundo, poict t'Ci .. tr ha 1 <WlO annm, mM te'~ c11a 
um lo,:t<\r a~lut:\mrntc cxunc.ional na littera· 
tum. . ..,.ndo o YU nome a.111,.'lllOC'iado com alguns dos 
mai' altM pMm:l.' d:.. llumanidade. dt'4tde os 
1"'-'llmM at~ a ··~niqlrmne La hera ta." do Ta.sso. 
Alt'm dns <"Oi~liOLlll h1b1iCM illu,trnndo o nome 
d:\ Cid::ul(' S.'"\nb. tpiV\Chfl8 fam1lt. •. '\tt$ a todM. 
"'l.<\o innuml"ra, "' tr.utk~ unida.' ao seu nome. 
Em um '!Ó ponto d'F.lla-a Roc,~-hojc cob<'rto 
~lo domo do $.'\kmh, di~ a tr:vliçào que ~lei· 
c;;hio;edeh offc>reuu sacrificiôS : que Abtahào 
am:\rrou l"!."\.l\C CQ1n O me~mo inh1ito; que íoi 
elcvarlo o grnnde altar de SacrificiC>S do templo 
tlc Salomllo, que culminou o nlinistcrio de .NO$SO 
Senhor ; que foi celebrada a ml55:\ duTaentc ~ 

Cn11.adas : e p retendem os musulml\nOS que 
deste mesmo po1tto partiu o prophcta ~fa.hontmcd 
em \'iagcm ao cêo, sobre a ju 1neota AI Bora.k · 
di.t..cm tambem, que neste ponto será edificadÓ 
o t hrono de Deus no dia do J ulga1nento. 

Ao tomar J cn1sale m, ajuntou o Cencrnl 
Allcnby o seu nome . aos nomes illustres de 111na 
serie de conquistadores. 1\ primeira n1cnç1lo 
de Jerusale1n na historia, data de 1400 A.C. 
quando era uma pequena forta leza EIDrpcia.: foi 
mais tarde a independente capita.! dos ) abusitas, 
a queo1 tomou·a David que reinava em 1-lebrlo. 
Foi tambem, nos dias de Rehoboa.\, quando 
já rica. e prospera. saqueada pelo pharaó Shisbek : 
íoi tomada por j ehoash do reino Norte-Israelita 
1nas foi b..1.ldado contra E.llA o a...'salto de Sen: 
n..i.cbcrib. :\tais felizes, ?\abuchadnazi.ar e 5CUS 
successores. submetteram a ao mesmo destino 
que tantas outras mooarehias \'isinhas da ~lcsopo-

Unra praf" briJannic;a do «Jrpo de /r1u1spoY1t, 
da txP<d•çdo do Egypw. Uu1a liMrdlldd qu-1 

não se potk tqmar c:o1n todos 0$ caot.tlos 

tarnia.. Foi subjugada. em 31z A.C. por Alex .. 
andre o Grande. a quem succcdcra1n Ptolem,..u 1. 
do Egypto, Antiochus Epiphano ( 168 A.C.) e 
Antiochus Eupater reis da Syria. ~lante,·e 
uma epbcmcra indcpendencia sob os )lacch.'"\. .. 
beus, para cahir enfim entre as mãos do rorn.ano 
Po1nepu cm 65 A.C. Destruida em 70 P.C. chs­
persou•se então o povo Judeu. Uma tentativa 
foi feita para a rcoonstrucção do templo ~b 
juliano o Apostata, sendo Jen.i~lem. m:tl'i 
tarde oonqu1stada successivamt:nte ptlo rcl 
Persa Chosroes, e pelo lmperador Herachu~ 
(619). Em 637 c.onquistou .. a o Khalif Ontar, 
9uc impoz-lbe a dominação ~lu.!ulrnan.a, e 
1ns:tituio uma custodia ti.creditaria cujo dt-f.Ctn­
dentc ainda boje acha-se ás ponas do Santo 
Scpulchro, prova duradoura da m:'lV\animidade 
d~ conquistador na hora da v1cturia. Con· 
qubtaranl·a os Cruzadas cm U)()9, após ~nas de 
carnagem. Foi então estabelecido o Uc1no 
cratino de JefUS.llem, sobre o qual reinaram dez 
principes, pertencentes a não menos de St"is 
differentes dynastias, Lorraíne, Rethel Anjou, 
?ttontíerrat, Lusignan e Hob.enstauffen. 

8nlndh1 , Sul t1io do Egypto, conq uistou-a em 
1187, e Jlicnrdo C..oração de l ião tc,•e de renun· 
ci!.\ I' a co11q uistal·A c1n 1 192, por causa de dis­
scn~~s entre ns Cruzndns. e de condições in· 
salubre8 nn cidade. Foi Frederico 11. (12-?9) 
o ultimo prlnclpc christ'JiQ q ue ti.Ili reinou, sendo 
Jcrusnlen1 conquist"'.1.da nta1s de uma \'e7. atl: 
1 \17, cll\tn. c1n que c.'\h:u entre as 111ãos dos 
ottomnnos. que conquitttamn1 toda a Srria e o 
Egvpto o.o ultimo sulto\o ~lnmclu ko. 
~untro seculo9 de dornina('ão turca d<"ixaram 

j cn1!!ale1n num horrível estado sanitn.ric:>, nl.31 
prov1dl\ de a~tH\, e tendo sua popolatão oonsi<le· 
t<\velmentc dintinuido sob \'emal l'.>a.sha. 

A tom..'\da de jcrusalcm é a victoria da 
Civili'l.~ão. aufturando o fim da tyTannia turC..'l, 
e sobre os seus 1'oininios a aurora de 
um..'\ novn cm. A todm que clla opprime. 
Gregos e ArmcnianOt'I, Arabcs, ju<leus Syrios, 
é um au~rio de labcrta('âo. 
• A ,..j~ifica.ção polh1ca da quNla de J<"n1~lem 

foi pMta cm t:vidcncL'\ pelo pro(cs..t;nr ""i.Ã-lbri•ck. 
tt<lactor do Frankíurtcr Zcitun,g, nt'5taS pala,·nu : 
"Os inglett5. que já. mobilizarant contra n6s 
todos M l~tadus do muntlo, até as pequenas 
Republicou ela. An1crica C~ntral. tratam ag:<•ra de 
ftl\nhar nM Z101\btas mais un1 alliaJo contra a 
Allcmanha" 

E cum t:ffcib'> ·veio a torn.."\d~ de Jerusalcm 
cor~i.r ~plcnchJamcntc â5 ~pcranças da raça 
judi...'1 di'4Cminatla pelo mundo a fóra. esperan("aS 
~~"' que já hav1.an1 !i1do despertadas pela. 
dtclarnç-llo hi"ituríc..'\ do rca da lnglaterr.t, al­
gun1M flemana.s atrai. ~m relação a ser a Judia 
o lar nacionnl Jçtto~ 111:.logrado povo, exilado ha 
mai, de 2.000 annos. 

~· tambc1n u1n golpe !len~h·el ao orgulho do 
1\nl~r que em 18Q8 ent vi~ita a jcrusale1n, ha,·ia 
proclantn~lo, (Is portM do Santo Sepulchro. ser 
cllc o verdadeiro protcctor da christan<lade no 
Oticntc. ContraSt..'\ pitt\1r~an1cnte a entrada 
simple~ do Ccncrnl Allcnby cm J crusalcn1, 
"'"''"ª"''º::\frente <l:'s sun.s tropns scn1 a rnenor 
tcntn.tlva de impressionar n i1nas;:inação popular. 
conl a entrada t1'pectaculnr do lntpcrn<lor allc1nào 
ne"tn 1nc~1na cillnde, ~o nnuos a traz. 

Para honra das tr:uliçõcs bdtal\nicns. entre­
tanto, ndo cm ncccssario sa1ientar essa nobre 
acç!lo do illustrc General Allenby. b.ast:i.vam 
pnm conquistar os corações as n1cdidas to1nadas 
e a Rua procla1naç<.lo. cheia de bo1n senso, de 
libcmlidndo o de tolcrancia. l~on1cttia ettU 
proch:unaç1lo, a pmtC'cção "segundo os cost1.1 1nes 
e :\S crença" cxlstcntes," de todo tenlplo, aJtar, 
logar S..'l.gmdo, eu tmdiciuoal, <los " adhcrcntcs 
d~ trc°' da~ 1n.a.iorcs crenças da i:.C11 1nanidade." 

"Seria un\ erro "-disse o Tinies, ver nessa 
attitudc do general in~lci. uniC.'1.mcntc um ex· 
pcdic.•ntc pqlitico. Tcn1 a sua ~ignificaçào tnuito 
ann.i~ nlca.ncc. ir r1n "ºª c:.;:;cnei.'\ tuna nobre 
\'inganta dt> chri .. tiani'i1no. No 1non1ento en1 
que a (.'hrhta<\1ulndc acha se d1v1ditla pela lucta 
dt:1'Cl\C."\df":uJa por culpa das a1nhi;õcs Apostaras 
dl\t}u<"llc J>:>\-O que \'oltou ao culto sanguinario 
d<> M."U ' \'t"lhQ l)cu111 allc1nào," a tonlada de 
Jeru'l.'"\.le1n I! co1no um .. ignal_ de que a .Justi\"3. 
que cnn,tatuc a altua do <..' hn .. ta.atu::,mo. re,•a os 
chri,tJn~ at~ o cuanc da \·1c;tor&;.l." 

A ( id,'\dc Santa c-st.i. 6n.ahnentc sob a boa 
Rua.rela d~ alhad()<i!., h"rc d..'"\ prolt(àO d~ um 
ha1'1(.·r h)"pi<nta. e cruel. que, para cscra,·t.Sar o 
mundo, tem a p.:tulancia de se pn:..clamar 
01ouarc•a du ino. 

(an\c-.cn<c já nu .. .l .u ... i.'\tla.s \'11 ..... nos apresenta a 
raça allc.'111.1, contos mt:!tmos carnctcnsucos que 
ain~\ hoje con~rva · 

•· 1 td'' OJ A lt" ,;1.1. 1o«rbo gado. 
Out po,- l.io lar~os ,,,,,.pos .st apt1.jcet1la, 
bo s11cct•ior de Ptdro, rtbtll.ido, 
~\' orn /)a ./or ' uQt·a u1t4 ua:e11ta ; 
i · 1tU.fo tui si,u guc,,as «'upado, 
Oue u1da co' o c110 trror- u não c;onlen'o ; 
'f..'iio cot1''" o s11ptrb1ss1mo Olhon1a110, 
i\las /">" sahar do jugo sobtrano." 
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AS TROPAS BRITAN:\ICAS AT R . .\ \ ºESSANDO l')I.\ CIDADE :\O :\ORTE DA 
O qundro qur darnos ntsUI pag1nrt t lraballso do cxim10 artista F . .\Jatan1a. 
O ,/tJtnlro, t1,.ado do natural, rt/wtstnla Htna suna numa cidade do ncn1~ da 
ltalra: As tropas br1t.nnnl~s atrai•t-ssam "'~ia pr'!ça e .são rtubidas f>cla popu-
1.a(d~, rom crande dtltno. Na .fWa(4 u"'ª ~~ Jot:~m rtalia~ia ofltrtce frttla.s 
aos 1 º"''" 1tt1qua11lo qut da$ 1antUas das Ytsidenaas outras mtratn·llau flores 
A n1ull1tldo tt1/oa1 a U>n1 t;ra"dt stnlittirnto Aym,,os 1fQ(;iomus. O enJh11s1asmo de.sla 
~'""ª/<ti rrPf/;d<t '"' fti·~rl.f. M ts.tradaf> f' ridadt.t poy 0'1dt passara1n. A de.u,.rpçtin 
''" ""'ª fr•f't q11r n\ rlnlrff,,..,, df'ratn 111> thrairn Sra/a 1/r .l/i/1in d~ /r<>fJas a//1a,/,,\ 

9''' /ôtrtt" ""' r/rnr n i'ft t.Arttr/o, tJ!r'.(/tn f'N/r1l!lmrn/, n d(/1rio qu.e r!'inc:t 
naqt4tlla tadadt, pcf<J tHtm0Tattl r11r1dt'nl1 1/•t cl.1i;!'fd'1 das tropa • .lt11iWanlrs das 
f>O•/a( d<> lhtalto Jt abr1rr1n a atloff1l'tn('io rtn t<:Jdas as nra~ rra Ião gra11de q11r 
u1al s.r pM1a andar A tAtiad(I da$ lropas l1n/(lflt1f(as ao rtcinto Mrt rnstjo 
a ftt"" t~l1tpet1da mantft!tlaçclo ,/t nprt("O, qicr foi rrfKl1da quando as s()/dado ... 
ft'autr:.rs. /'<>"sua l'tt, aprarttrr.1;n, u~t1idn( dr "'" C{)nfin~enlt de /tridos 1ta~ 
ltauQ.(, ,fo trtlt raf A "K~l1•ll1 t do ptrfrrlo tlr \/1lào .-ln pr1t11(1Yo .'>ntn da Of'Cltts/r(l. 
t'l'~tda f'<'ln "'"(\lt11 .\rt·aj1u,'4111t rttCUlr>ll a 'ln1clta l?ralrnl-11·11111" /,rila11ttr<n, 

R l~l· 1: PCr\ O f\S 'I' l{OPAS BRITANNIC AS .. 

IT:\LIA, .\O SQ)l DE H\')!NOS :\ACIOl\AES E 
IJ<.OINj>anJiai-lo tm c4to f'IOS t·altHUs fi/Jtos da Albion, o pt1bl1c.o romf>e1-1 tu11ua t$· 
trontlosa 0tn(âo. FP1 t.krr111ado tm criu1da o H)'"'"º amtncano r n Jlarsc/Atsa, 
quto Sr" /~'"'"ª l't<•a tat1l<n1, l0Jnbf'Ht aco1npat1ltada rm "'"º~las lf'<>J>a-s br114n· 
nieas t Jrattcrzas Cada Â)'tuno, ao srr tKtculado. tra f't&eb1do eom dtl1r0•1les 
atclat,,n(õrt t oaud1to' 10, ttn piso, aeo1Hpat1J:ava--0. :,aceud11Jd<> eo11s/antt1nenU as 
suas ba,1de1rola11 l1t1(0S. Foi tJlltio tnl<>a1/o o Hy"'"º dr Gariba/di. Todos''ª 
sala st eonstt11a&;a1n d1 pi, A 111tr11da d1 ,\Jussolitrf, ainda t11anqu1jando, f>elO:; 

ftfÍl''ltJIO~ tltebfJQs, prtX/U,IU ''""de tHlh11s1asmo. .\'u1n CHf'IO diSCflf'SO 'i''' 

SOB C,)l CH.vVA J>E FLOHES 
rrott11ncrou. rt/tnu-~t 6 lntlnll'rta, Frn"(ª t BtlG•at como "'"ª s6" /rtn_le." 
Dt/>01-S de al/11.dJr d rsple"d•da rrsislt"''ª di' .~11s palri<10s, no PttJt·t, kY1n1noi1 
o drsettrso /atiçando'''" •tpto ao '"''"'Gº; "Orlo dias j6 se passaram e os ltdtU()S 
fJâO conStl"'"ª'" aftida nlrat:rss<1r o rio : e """'ºo ntf'aL•t.ssat'ÜO agor:o I" "•!'ào l 
Ellu ndo paJsariio--gr-11011 n audrlor•o em ttttasouo, tcttu t1u1 e11tlius.as,,10 diffiçi/ 
de destr-t1..tr F,,,, stg111do., tn,·1 a /•alai ra o Sr. Caspa,, qu11xprrsro11 o .vatidão 
d1 todos os r1/ug1ado1 briga) ao1 a/Irados, t ltrtt11nou •Kcla,Hattdoqu10 R_t'f 1 o C:ar· 
Jea/ ,\1er'''' l111ha111 ro:Uv ttit diitr q11t "aª''"'' da TJtlçtea ttut1(,af1r1a t:ft1d1dll. 

• 



u,,, soldado tseossez IYattudo ,/ois prisi0t1eiros al/1n11its t sttas n1elYallu1doras (Juu1 l~t·a de prisio11ri,.os l.<J111ados ftl.<Js br-ila1111icos, "º a.sstillo a Ctu11br<u 

A SITUA CÃO DO EXERCITO ALLEMÃO .. 

PARECE cxtraord1nari<> a muita gente 
pouco affeita ao ~tudo das qutsttc:s 
militares que n Allcntanha, a Austria, 

a Turquia e a Bult:uiri, d1 .. r<fldo de uma 
~pu!açào apena.4' l'tUprrior a cento e poucos 
null10t'S de hc n\c11s, te nl nm (e. nF<fui(tO nt.anter 
<1ua.si intcgraln1cntt• ns ~vns '""Guardas durante 
o la.rgo periC1do de trt'~ 1u1nos. 

Entretanto, um cxnn\e fo>ynl'l ctico da s itua(ão 
nü.litar dC"S tx-lli~rrantc~ dtn\Clnsti-ará ~uc, atl: 
hoje, a Allcmanha nilo C(Jll.M'J,?uiu realisar nc· 
n!1um ~ila.J.,'l'C e que as ~ua.~ C')'hcmera.s ,·ictorias 
sao de\•1das á factos fact'1' de dcn1onstrar. 

Contando com a falm de preraro das ~ 
da en1~,,1~ durante o pnm< iro ....-Mrdo da guerra. 
os e."tCl'Clto$ do ~f'K'ml \'on KIUck chegaram 
qua.si ás portas de f'nras. 

ncpellidcs ,;(ll<'ntanu·ntt pela gloriosa batalha 
do àlarne, os allc nl<'h s fc,1 ant dc11dc esta ep<"ca 
constantcn1entC" atacados con1 \'antagem pelas 
for(as an,gJO'-france1ns e n'<Jo-.\A "a.'-'ta linha de 
con1batc~ qt1e ' 'ac de~dc os Vo~ges até as praias 
da Uclg1ca.. os excrcltos do knisc:r não 1nais 
poderão conseguir ncnhuntn victoria detlnitiva · 
ao contrario elles cstflo sendo bat-idos todos oS 
dias pelos alliados cujas forças augmenta 
1nccs.~ntemente. 

Qua!ldo as forças n1ss.4l.~ dirigidas pelo general 
Broussiloff occupavant Q\m.Si toda a Calicia. 
atra"cssa"am e guamt'Ci..l.111 os 01ontes (arpathns, 
batendo ás portas cb 1 h1n1:ria. a ltalia, infeliz· 
1nente, não CSta\'a em condi\·ôcs de agir. 

Tcn1pos dt>pois, o cxtrc.1to italiano perfeita~ 
nlcnte organi.sado, invadia a 1-\ustria, celebrava 
notaveis vietorias no Can;o e no l ion.so. tomava 
Corii ia e anu.•açava ·r, iel':itc. 

Precls.'\ntentc depois (l'(."At°M notavcis victorias 
da J tal ia, a rcvoluç;io dn l<llssla d<'punha o 1'sar 
e, nbolindo a disciplina do cxc1cito, provocava a 
sua co1npleta dcsort:anit-nç-Ao 1 

Con1 as suas forças cm E:r-ande parte livres. em 
consequcncia da d~nturali-.ação do exercito 
russo. a Austria e a All<-nlanha poderam lançar­
sc contra a lralia, ft't<,nt.ar tudas as posições que 
a pnmeira ha'ia pertli<"'· 1nvachndo em grande 
parte o teniturio itahano e chegando até i 20 
kilonu~tros. de \'eneia. 

Ao mesmo tempo que isto acont<"Cia, a Alle. 
1n..'lnha era batula em nunu:·to."'-'\S bahl.lha.s nti 
vaoguarda occillental pela Fiança e pi;ola lngla~ 
h;1·m e perdia na. Alh 1ca do Sul a ultinia nc:sga 
de t-crra CJ\IC ainda C>ccu1mva. 

Agora á n1côida que a guerra se prolonga e 
todas as ''Cl'.CS que os o.llcnu\C3 e austriaoos, 
:-tacando os a.lliai.los ccnn g1a11d('S for\.'$ de que 
1)(>(1crant di.spór JX•lus fa(.tus allu.Jiüos, provocam 
a 5<-guintc rcílexào. 

"Como se ex-plic..'\ que os cffccti\'OS allemãc-s 
csgotantk>-sc oont111uamtnte. 1 lindenburg rn­
contra. sempre novos reg1n1<'1\t(lS rara se cprõr 
~ alliados em Chan1ragnc. ao norte de \"crtlun 
e ao mesmo tempo que iuppc:1rta cm Flandres 
o choque formidavcl do c"'crcato b1 irar.nico, 
lagado às força.-; fmn<:ei..'l.S e belgas, pode ainda 
prc~ti.giar a fo1 1nida"cl o1rcn,i.h t'l (lue os au~triacos 
dcsenc.'\dca~n\ contm n ltnlia ? ' 

J)ir~ o pul>lico: "nlto no8etotarüo cn1~anando?'1 

Os allc1nães disporão de re:c.;un,os infiniros ? " 

Não é assim. Os c~ri/>tores militares de 
re11on1e e notadan\onto 1 illaire Beloc. pela 

OS EFFECTIVOS ACTUAES 
A CLASSE 1920 

ln,;latcrrn e Henri Bidou, pela Fran(a. não se 
enRa.naram. 

Colhendo as suas informaçõts nas mc~ma.s 
fontes e c-xaminando a situaçdo dcs in1rc rics 
ccntmc~. clles che~aram ã rcsultadris idcntioos. 

Estes doiscscriptor<s ion1mru nn1 cc n1 rxactidão 
o n11nlcro de mortos do inin\igo: clh.8 ulculararn 
corn fidelidade o numero de fr~ridc s, st 1n < squcccr 
de r~scrvnr para as novas fonnaç-üs nunu.'rOscs 
SOidados que, tendo f<'C<bido ft1hncntos IC\'CS. 
pode1n logo depois, voltar A vnngu:u'da.: cllts 
t'ir..er.un o calculo dos elemcnt<JS nlilitares 
recuperados no continúo cxa1ne irnpo~to ;i todas 
as cla.."SCS e, o que ellcs r1c,·ian\, M" rcafi,.cu. 

Os allcutãcs b\·cram de c"-it=:1r de st'US alli.ados 
bul~-aros, que actualmente e< n1bat<n1 na JtaJia, 
os nU\i.s rudes esforços : el lcs txi$irnn1 eguaJ· 

Utn 1tH1Stl1t 110 "/ronl "brila111dto. Alp101s dos 
troplieos ''"s f1fltalhas do So11uue e } pre& 

111cntc que os turcos lhes forncccsscn1 rrscrvn..4i que 
jama.1~ poderlluu ser transpcu tadas para a "ªº­
guarda occidc.ntal, se as Oi><-'raç&-s n~ .l)a.rda­
nellos e ta\ Salonica ti"6Sen1 sido c1nprehc.11didas 
ha maa\ tempo e methodicamentc. 

Os alhados deixaram que a Turquit\ k tornasse 
para Of) allemães um enorme ttSen'õltorio. 

Entrttallto, não se deve exagtrar . o apoio ~ue 
os nlltn1àC8 rcctbcm dos ti.1rcos, poa§, estes tem 
actualrncntc muito que fater COn\ as forças 
britanniç._'\S na Palestina e na ~1csopotan\ia. 

O que robusteceu a incspcrnda l>Otc.:ncia da 
Allc 1na11ha depois de nove 1nc1.cs fo o esfacela· 
1nento . do exercito russo, dcsorgunil'Mldo pelos 
anarct11stns que se apodcraran1 de Pcb'Ogrado, 
de ~foscou e de n1uitas outras cidades. 

C.r.~,:L~ A fraquc.r..'l da \•ant;un.rd3 oriental, 

Hindenbur.:o pOde trazer para a "an.gu.'\rc.Ll 
ttaliana dl\'Cna! di\'ÍSÕCS. 

Ao ~smo tcn1po a indigna prop:ipnda cn1 
fa,·or da derrotn produzia os seus fructos na 
ltnlia, fazendo cem que. dentro cm alg11ns d1M 
o exercito italiano perdesse tudo o que ha\'1a. 
ganho e1n trinta 1nezcs de guerra, pcn11ittlndo 
que o inimigo in\'adissc un1a das suas provincins 
do 1101·tc. 

Os n.llcm:ic!4 estão trda\'ia. n'u111n s.ltunt:•o 
pouco in"cjâ\'<'I. Na va.">ta linha de batalha 
entre 1\'e\\po1·t e llclfort clles Jlâo podcn1 c-0n.!IC 
guir ru:nhu1n triumpho apprecia"·el. poi", se os 
alliados boJt", t n1 fatt de esfc~s gi{!:an~f.( ~ pM· 
~em .Prntic.i. com enorme s.."\Critlcio df ,·1tl..'l. parn 
o 1n1m1go, rtcua1n 1 kilometro é porqur no dl..'l 
anteflor hav1a1n tomado mais de dez, c:anfonne 
actua.lrn('nte awntt-ce com a brilhante olfcn">1\·a 
das fuf\as bntannicas na região do C'ambrcsi.!J. 

f{egulc1n03J>ois, as nossas convicções confom.e 
o estndo real ~'-5 cois..u que pode ser con:;tah•do. 
f.ln u1n 8)fn1pto1na. que diz mais alto e melhor 
sobre n :ntunc;llo do exercito a llcmão <1uo todos 
os possivois co1n11\entarios. 

]'rata.·sc do nppello allemão A ela.cose de rC)lO 
Co1no a nCJticin. nos joroacs alle1nãt-s e ncut~ 
foi public;,da "<'m titu1os nem grand<"S caractcrt"~. 
ella pas"'°u qu~1 c;kspcrccbida. Ora o tl'nincntc 
escriptor 1n~le.i que é Hiliare Bcloc dn: wm 
razão : " Este fatto é o mais importante de todc» 
para os alli.:Ldos dc<;(fe o ultimo \'Crâo. Os alle· 
mães chanu\nt, pois. a classe de 1910 e pnra 
comprchendcr o valor d'este facto é n~no 
lembrar que na Fm.nça, a classe de 1q18 foi 
apena.., en\li:lda para a.s rescrva.s proxilnn.s da 
vanguarda, hn não l'nais de dois n1ez.es. 

,;\ claS$C de 1918 alle1nã. incorpornd:\ ha 1nuito 
tcrnpo. figurou />Or urna larga parte nas perdas 
a lle1nães 1lM >atalhas de Flandres. N'c!ltc~ 
terriveis co1nhatcs foram encontrados nun1cr~o 
rapazes allcn1âcs pertencentes â classe de 1919 
cujo rc<:enceamcnto somente agora ~ annunciado 
na França. 

A cla.&sc de 1918 allcmã, tendo sido cm J:ra.ndc 
pa.rtc destruicla durante as batalhas d'estc anno. 
a classe de 1919 acha.·sc fortemente rcdu11d •. '\ e 
os allcm.lcs $.lo forçados a chamarem 4s arm.'\.'J 
a cla.s.se de 1920. 

O ti.ppello d3 classe de 19-zo signific.'\ que os 
aUcmáes se vê1n na extrema. necessidnde de alistar 
os jove11~ entre os quacs os mais velhos eon1-
pletarão 18 annos cn\ Janeiro de 1918, e os 1nnis 
Jovens ndo tõ1n ninda t 7 annos ! 

Peln priineira vez, depois do co1neço das 
hostilidades o impcrio a.llcmão se v6 fortndo a 
chamar 11es classes no espaço de um nnno l 

Quando a classe de 1918 foi chamada já hn\'ü\, 
um ª'":UlÇO de doLS annos sobre a cntr.:1.da ne>rni..'\I 
dos a11cm.1H tm combate, porém, agora co1n a 
chamada <Li. cl..'\lliSC de 1920 essea"anço~ df ~ annos 

A s1tuaçJo militar da. Allcm.anha nada tem de 
brilhante , ~ ~nn1ples lcitottS de jomacs podtnt 
ainda se cn,gnnar. porém 05 entendidos 2-abcm 
com ccrtc:t..'\ que a rcsistencia da Allcmanha 
terá de ceder <:nl breve. 

A Allcmnnhn hoje chama os adoles~ntcs p •. 'lra 
a batalhn. o.nHulhâ ella obrigará os anei:los e ns 
D\ulheres a pcgnr cm armas, port:m, v irá o tem1>0 
em que o truculento despotismo gennanico não 
encontrará u1n só braço valido capaz de cinpu· 
nhar uma C."-rabina pam o defender. 
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ll11li11f111/ft d,. 1\"oyelles sob a protr(tio 1/ttf. 11t~lf:r.t ((tld(I rrntovü.Ws da 
b 11/u1 "' Jn1:n 

.1 r1u1urn '11itt I i1uhffrrt11le 6s ollençõts do" Te1111ll)' '' que st 1s/or(a 
para a COU$tlfnr. 

A SOLIDARIEDADE ANGLO-FRANCEZA 
A ACÇÃO DE DOIS POVOS AMIGOS EM FAVOR 

DESDE o c.on1eço do conihcto (1uc b"' 

homens cesponsa"-eis d'estas duób grande .. 
na~ occ1dentaes se esülo csforçandf) 

com o maior empenho para estre1tar :is ttla~ 
de toda a ordem existentes entre ellas. 

E' S.-'\bida a elevada estima e admiração qur 
f..loyd G«.'Orge,o Erande politiço da Cra·Bn.:tanha 
rnodcrna. tem pela França. Essa ~tima. cllt• 
n;lo perde a opportunidadc de a dc1non~trnr e 
sempre o faz nos termos mais calorosos. 

Na França aco11tcce o n1esmo cn1 rclnçfio n 
Inglaterra. Por oe<:a.:;iâo de cnccrmr4 so a ulthno 
conferencia dos alliados < Jn Paris, Ceorgcs C'I<· 
1ncncenu. que (! incontestavelmente u1n do<' 
1nnio1e..; vulto~ da França republicana, "ll.Hentou 
cm 111n 1 cllo discurso o "alor e a c~t1citc1a das 
1('Jaçõcs entre o~ dois grandes paiu:s em1 c·nh::t.<k ~ 
agora c::on1 todos os recursos de que di.spi;.cm, para 
que seja c1n bTe,-e uma realidade a victoria dehn1 
tiva do <hrc1to sobre cs barb3ros da C'-ttman1a. 
que <'ln pleno S«Ulo XX vieram perturbar a fQJ' 
t' o prog~ humano. 

Emquanto oo allcmàes d<s<spcrados de '~ª" 
pelas arma.5 e in,·ei·osos do poder militar dOl' 
1nglcZC1S que se ª''O uma gigant.eSCa.mentc. pro 
\;Uran\ por todos os meios e modos,,provocar dl"' 
:.1dcnc1a..1 entre os alliados, até mei;:mo entre n 
Fron{a e a Jnglatcrra cujo bloco é verdadeira· 
incute. utdissoluvcl. a grando republica 
l;Uinn tJ.o estimada universalmente por ,sua 
alta cultura e rectidão de conscicncia, nflo se 
t':\!lt;a pelos seus orgãos mais autori&.'\d08, de 
1'"·ali;nr a n1agnific.-'\ e fraternal collnbornçf\o 
ila (;r;\. U:rctanba cm todos os aspcctos d'cstn 
~11c1 ta rnunstruOS.'l, que vae decidir do futuro cln 
1.u1na11id1\de. 

A lngla~11a, cu1no se s.ai>c, não se tcn1 hmit;\dn 
-.c11ne11tc a contribuir 001n o seu enorme cxcrci10 
,. a &ua podcrosissima marinh..'\ de guerra po.m 
.l v1çtor1a da liberdade : ella ampara hn..'\nceira 
111cntc e por t()l.los os 1neios ao seu alcançe ~ 
1"'1i74"$ que ooJn cita se alliaram pam salvar a 
'"'-•U'tol. da C-1\.'lh:....'lç.àO. 

<> au,1ho que a Inglaterra presta ;\ França ~ 
\-crda.de1ramente fraternal, chegando ao ponto de 
c1upn:gnr os seus homens para conseguir o rena.' 
~intento da agricultura nas regiões 1nvadid.'\.~ 
IÃ"I~ allc1nães, que foran1 ~uasi completamente 
,1cvíll!it;.1<las e que agora estão sendo reto1nada..' 
pela.:, !or\·as britan1lica.s. 

O dcpa.rttncnto do So1nme está complcta1nente 
l 1bcrta.do e nada menos de 40.000 hectn1·es de 
tcrn\8 fcrteis Jora1n restituídos ao dominio nncio­
nal <ln i:rança pela pressão irr<:sistivel 110 C'xcrcitc1 
1uglc1.. 

E.sblLS te• ra.s da Picardia são admimvc1s e 
produic1u nbuodanten1ente a beterraba. A 
proJu('AO do trigo uas CCIJiôes reconquistndn"' 
1,.1.,. m~lczes 6 de 28 beetohtros por hectare. 

Nas cidades e aldcias pertencentes ao dcparb· 
1ncnto do Somme, do mesmo modo que cm 
outrOS Jogares victimas da invasão gennanica, a.~ 
hordas do kaiser ao se retirarem fizeram todo o 
mal JlOOS"'cl. Ellas queimaram as httdadcs, dco· 
rr1u1rao1 ~ i~trumcntos agricola.~. estragaram 
toda• as pla11taçócs, cortaram pelos troncos "" 
.trvQf("~ frt1chleras. contaminaram os ~ t n. .. 

OS JNCLEZES NA FRAl\ÇA 

lontee. e pcthram aos seus c.lumico" inícrnncs os 
meios rlt· envenar o solo e ~ o e-s:ttrihsar para 
"'Cmpre 1 

Entretanto. a boa e espes.s.." gleb.'\ d:\ P1card1a 
res1stit1 a tudo e está agora novamtnte preparada 
para romeccr, por centenas de m1lhnrcs de ai· 
<1ucires. a sua seara annual. · 

l'!:'un1 c-spcctaculo que produ:t unla infinita 
desolaçfio iuando se conternpla o~ arredores de 
Pcronnc, nao son1ente as n11nas das hnbit:açõcs 
e os espectros das arvorcs. J)(')ré1n, t'ftuAltncntc 
r" ~l' ICOS profundos da term. 

.-:... ' __ ...._ 

Praça,t l1rta1111fr:as 110 r.orpo tl1< ,,trlralluulor<1!., 
tratr•1do "souve.ors '' da-; li11has tll'4·uu1rs · -

Esse immenso ~udarjo (JUt' cobre a~c.11-a os 
planaltos despedaçados, scpnltnm, tlll\'C7. por 
um secu1o toda a. CSJX!rança de oolheib.. 1~·n~r10 
deixar a vegetação cx~ntanca l'btaumr lenta· 
1nente a vida nos dezoito nlil h~t.'\f'N de,·:i.-.. 
tados. 

Embora as 1mmensas dafficuldac:ks )ic'lr.1 reani· 
1nar a terra e communicar·ll~ n0\.1lnl<'nte pelOL" 
processos modemo.c; rla C"himirn a i.ua força 
pt"oductora ô\ lnglaterm 11:ln ~'-'\ ck prestar ~ 
agriruhorr-- eia.<; r~if~ nntr'ora 11<'\':l ... ~tln! 

DA LI BER DADE 

~f~s alJ<m2cs e ascra cccura<'as f<"IO c:i.;c1CJto do 
e• Gcor~. ~ M.u ~<_r.crc;o e ma~nificto auxilio. 
Sem ter s:tdo solhc1t:i(ia, cm Lm mc-vimc-nto 

dc .... sincera solidariedade cem a. su~ alhada a 
Inglaterra ajunta discreta.mente no seu csfo~c:o 
na oflensiva militar um cxplendido apoio para a 
regeneração agricola dn Fran\'O\ 

Não satisfeita de rcton1ar, ralnto a paln10 o 
solo da grande republica, M inglrzes chcga1n 'no 
extre1no de cortezía de tratar da terra e de n col· 
locar cm condições de produzir. 

Com a approvaçâo do 1\fnrccllnl Dougla.' Haig. 
e talvez por sua prop1a iniciativa, un\ serviço 
especial foi orgnnisndo junto ao quartel general 
das !orças brjtannicas. As tc•Tas libcrtndas 
pelo exercito inglez s.'lo di"idida..1 c1n secções con· 
fiadaS aofl'iciaes sub..'\ltemosquc•e tomaram mem· 
bros effcctivos do no,·o ~1viço. 

Os niajores agricolas. conforme os c.b:unam, são 
grandes proprit'tarios de terras no J~eino Unjdo 
ou_ nas suas colonia~ e anta1n pro!undamcnte as 
OOLSa.S da natureza, o que ~ um.'\ d.a.s t:radi~ do 
"·erdadeiro ingJez. 

Os lx>ns amigos: da Franc;a. nt;ln1po.dos agora 
nas suas tcrra.i preparam cu1da~mcnte os cam· 
pos po.ra que a aJe~e andonnha lrnnccz.'\ 'Venha 
reconstruir o seu n1hho roub.'\c:lo pelos aJlemãcs. 
· Comprchende·sc per!c1hunentc 'IUC na situação 

actual da França, clcpoii de seu e~t111x.>ndo esforço 
1nilitar, uma da."> Su:\.'l 1naiore~ necc:;i;idadcs é a 
mão ele obra. 

O alto co1nn1anclo do exercito inglc7. oornpr-e· 
hendeu íacil1nent-0 a ncecs..-;idndc t1rgcntiss11na 
ele seus alliados e por i'\to, n.pena.s unta unidade 
das forças britan1uc.'\~ deixa a.'J trlncherins pam 
repousar 11a recta.guardn. (: logo convidada A. 
to1nar parte nas mretn.-; relncionndM con1 n n.gri· 
cultura. 

Cls soldados rnonbdos t.unbe1n trab.'\lbam "ª' 
terra..~ rcconquitta.da..~ e cmpr~tam seus C.'\vallos 
para as occessidades do 1non1c-nto. 

Os transportcS de adubos chim1oos e semcnte­
são feitos por meio de caminh&1 automovcts ou 
outros carros pcrtcnccntc-s nos regimentos 
1ngle-zcs. 

.K'K.''\ or~ni&'\Çd.o C"Spccial t·reada pelo ~"<Crcito 
inglez, e que a .Frnn{a janL'\i' poderá esquecer, 
figura uma va.<;ta officina debtinada no concerto 
de instn1mentos agricola.,, que !oram arrcbcnta4 

dos pelos alle1nãcs . 
Para 1nostrar até qu~ ponto vac a sinceridade 

da collaboração ingleza na rcconstrucçâo da 
vida cconomic.."\ e da prosperidade da França, 
conve1n lembrar que o governo dn Grã-Bretanha 
enviou 4 possantes locon1ovcis o outras ta.nta.~ 
1nacbinas destinada.~ a beneficiar o trigo. 

Com o seu pessoal, 001np<M;to de tz homens. a 
n1achina de que se trata. estrnho e separa 4.000 
kilos de trigo por dia. 

Crcado a cerca de S mczcs o serviço agric:ola 
a que alludimos, já ernprt"gou 1.so.000 horas de 
trabalho na agricultura da Picardia e culti\·ou 
nada menos de 36.000 hectares das suas terras. 
E' assim que se constata a lmportancia do auxilio 
prestado pela Inglaterra aM ~u.!l am~ da 
Fran(a. 
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NU~!A ESTRADA DA ITALIA DURANTE O RFC L'O DAS TROPAS, ATRA YtS DA P l.i\1' 1 CE DE F RTCl 

()J. t·nltwosos soldatWs 1lal1a1io.(, 4JUI' ''~"ª'""' alrat:is J" pia"'" dt 1:t11tl, 
•narcltand1J dia e notk q11a.s1 ,,,., d'''ª''f" ' Sltn alime•lo, porn snl1·ar a 111a 
aYl1/Aar111 t tt.'Jlar "'" euco-ttlto, d1s1gual. co,,.t,,m avullad'1 """'"'' dt tropa" 
in1111iças, mui/as. ttzn mat01' d" 'l''' o~'"· ktat·am e1n sua ct>tnpa,,J,1,, "· ''''fb tll l!t 'º.l d11/r1c.J0s ln~ .1did0s Hom1n) t 1n11lltert~ adosos,joc.·en!> t '"' '"~ •'•· J ,,,,.Ji.nrdo 
a aproxrmafâo dos AuJiiOs e aus.tP'UUOS e o nsc.o t;ue c-<Wria"' de iaArr ..as sua.s tnâos. 

1a1n .~ a1unla,,Ju "º" Krupos nas "'ª'8'"' da" t(/raâa~. qut. por sua t·t.i. j~ t'1C<>t 
pora~;au• tf 011,/lrdào ''" mar(:Aa para loKar $lKUrO, 11a rtlaguarda. O " T1mt• " 
as~itn dt<crc1< ,, ~,,,,li do t.xodo · "J.\·as pcwtas Jo cidade, wmtn1'ii4-<. f'í"" 
d< arl1/Anr111 t lm1K"' pl<1ras de ftdtsJrts. rAl,ao,1lt,1ar1am<••k ealmos. apro­
"'ª' ª'"--'< f"l•J• 11lraia:) 'l"' para 0/1 <O'• <tÇtOfH, fonttando um t'"'l""'' 
tmponn.11. Os nuslNacos se adtatam o uma ~'1HntQ d1s.Jancta, aptJUJs d 

,,,.,/l«J.ç ma..s o rtcúo Cf·"''""ª' ,, 11 ~'' f~lo dl' '''"d 1Hat111t11 '/",. ,.,, ,<Q 

r.isso class•ficar de " u1ag1110~'' proctlSio." ()s <10/dad111 •I "''"''" 'á"' au 
Oft/t" dn c<1trada .r""'11f' f"'lfYI HUI. t OJ 11A1culos, ao '-'"''"· nl!r1un1 u ~c11 c.am111kt> 
"1< ''ºs.1me-nlt' O tn''' ou/e,,., r1 11. nu 8t lr<wa.s para ptrtorrer 10 mtllrtts. 

/J11ra1 ,, toda u trm t5~1a Hma cltu 11 tttrrenria/ 'ª"''' "'4-r ,, n11.1//11/,;.1 , ""·· 
""' jUSl•tando-a. Um /orle ''"'º s.oprat.:a o.s abas f/.os '"clfarctldo~ ca-polu 

Jt\., .\()/(/t1tl1>,, ''Gldt>.( 'º'"" cs.taruJa,-u~ 1Jurfl'1ll' IDdu a /ardi' r '"'.>"'" no 1/111 

"l8'''"'' c11 "''" 1•1 ''" "<nltum dos ca1,,111ltt1nlt> a "''"°" alleraçdv d< />«.)><> 'i"' "'ª sr-tnprr H<Htual. .\·,,,, nJUtnu "" cSCt1rtdU•• da 1tO'flt 1ne clttgou "º °''' 1J() 

'"!'''''""'' '"'~"' 'I"' 1 ,,,-,asu u1na '°"""" ou u ot1n;c11/o aptts~n.lo Isto e, 
,,. 1/11, ,J,,, ,, 111111~ n 1il<hJt lcs.ltn,1tlflrv ''''""'''"'"'""calma' ordtm q1.1t ptt .. 1d1u 

ao ,.ccuo dol 'alor<>.><b úalra.,,os. 

-



O f10S$.ílillc "tnnk " " J .. ,,si'lauin " prontpto para e11lrár e,,1 acçtio Utn "l1n1k" nlrat•essando '""ª das """' ti~ "'''ª cidndt to11qurst11da 

A DESORGANISA CÃO NA 
A GRÃ-BRETANHA ESTÁ 

PARECE incontC!<>. tavrl que o or~an1~mo 
social dn nu~~in c-~tá. contanünado por 
unia. dof'nça d1fr1til de curar, entretanto 

as espcranço.s não t-.tlo (< mpl< tnm( ntc pc1 didas. 
Com efl'eito, rartr.(" 111ilclmi,,1,:(I que, da cnc,nnc 

populaç!'io da ](u ... :o.ia, trab.'l.11.ada J'<lr um lt'lr(::o 
prriodo d<' opprc.:-s.'-.'ío, ullo ~urja t.D\ ,;rupo de 
homens <h~nn-. (_• dt.('uhdtiS caraz.t·:o. de ~~var 
com~ oompn·missos soh.mnc!' Cf,ntrahid<i~ oom 
a<; naçôt~ da ,,,,,,,,,, a honra do M:u proprio 
paiz. 

E' grandem1·ntc ckplt rn,·(·I o que t-c pas.o;._a na 
Ru ... ,ia. o atfrouxanic_.nto do ,.3](lr nuhtnr que 
pemntt1u, logo dc·po1~ da rt\'oluç:t<>, a offens1,·a 
allcmã na Galu.1:\ r( te rn,.'\r 1111\a p.."lrtt con ... idern,·el 
do terreno atra\'c.~. do qual o bravo general 
Brouslloff ron<luz1ra ª" 1'ua.." forças ,·ictori053S, 
fazendo tcntt·na... de m11harcs c1.c pri!'.ionci"°"" 
au:;triaco:, e a.ll1,;n1:il':t. 

Agora o quC' e. )\t~ nconttc('ndo l! pcior ainda, 
pot!i, <'11\ ~guul:\ ~\ f'~'ª fraternidade cr1min~ 
entre allemàt~ e ru"'~*. ''" ulhn10.~ ab..'\ndonaram 
as sua..'l ~içõc~ e vi·m d(.· confluir, pnr 1ncios de 
representante, de tomJ,,.,:h:ncia equivoca. um 
,·ergonho"'>-0 armi't icio que aviltn o povo russo 
e 1nancha. a obra da pr(·h_·1uhda rc,·nlução salva· 
dora. 

Com\'c1n 11.io <'"<JUt"tt•r, pt>ri•1n, <111<' u1na certa 
parte do t'xC'rcito russo (·onlhHla a batcr·sc e (· 
de !;t1ppor <lllC' <·sNa"I for<""· que 1'CbÍbtira1n heroica· 
ntc·nto á invasão f:(•nnanira., nno ~e confonnc1n 
con\ a pai r iclicult\ ('o int1ust('o11tavcl prôposta 
pelo tUH\1 eh is tas, ag(1rn' nrvomdo.s cn1 dircctorc~ 
dos destinoti dn Hu:tsia. -

. S<:ja. porl-01, con\o f6r, poi~. 111csn\o se a Jtussia 
1ntt1ra abanduna-.sc o C;:unpo de lucta, 11ies1no 
~ os "'Uldados que lio~ prunriros rH<'T~ do con· 
llu;to ("'•tCíC'\'c..•r:un Jl.'\~ina.tt glor-iu~a~ e inunorc­
do!ira.~. nu.·sn\o )\e:\ Alkn\anha e a Au!tt'dn consc· 
gu1s~n\ nnnulla~· t()do o pl'(-st igio militar dn 
Jh1~·a <.- _de!->tru1r a obrn dn rc\'oluç.ão, a;nda 
a.-.:;un a v1ctonn. dos alha.dn!ll b-Obrc os in\pcrios 
cenh a(.~ não stria n1cn~ etln1plcta nem mcn~ 
fecunda p .. 1.rn o prcdomin10 do dirc:ito e da civili­
sação. 

A All~manha, por i;un cJa...,s;ica períidia. po7 
em _pr.:i.hc.'\ .todu o~ n1('1hs: npro\'citando·se do 
penodo de Jnurh:r.._'\., eru <1ue se debatia o n\Ovi­
n1tnto_ te\'uluc.-1011.i.no da J(u"-... L3, para tentar 
d"-'~tnnr a forntidavcl muralha con .. truida pcl~ 
aJl_L.'\do:q:, a qu.-1 a J(us. .. w,, cm non\e de suas pro­
pnas a.'\plfa{Õl.."I dcmocratac.as r. ;u;;un.'\ de tudo 
por sua honra. tf;ta\'a 1nd1uolu\'clo1ente hgada. 

.A AIJt m..'lnha tn,·u)u tmã .. ...arios secretos â 
nu ..... ..,i..'l,_ d4.:-.. tribuiu qu.a.ntaa..1 colo--~ no suborno 
de vano.--:. n\cmbroa do J~trtido Soci.alUtta ru~. 
cmprehen~u um.'\ ''~ta:.-.un._'\ campanha de 
unpttnl'-3 que uhrapa.s.~u o. hmitQ do 1mpcrio 
de C~1lhermc 11. e canaliM>u·se para as terras da 
RuS:,1a, produzindo no t•pirito doe: camponcz.cs 
uma. verdadeira dcnocadn.. 

O povo ru""° tendo-se libertado do tsarismo 
que o amesquinhava en1 face dos outros pruzes 
democrat1cos dn l·.uropa e da Anu:ri<:a, se deixou 
enganar pelos pcr(idos rcprtbentantcs do gabinete 
de lJerhn\ e 'ah1u nru, mãos de um..'\ torpe ca­
nuirilhn d<' h.1ntlidO't vrnn(·'· qu<' o.gora C()n1 aJt 

PREPARADA 
PELOS 

.> 

PARA PREENCHER 
TRAIDORES 

algibeiras rechciadas 00 <i\1ro allc-rnão se divcrtcrn 
a arrastar a honra do seu pai.z nas ruas de Pctro· 
grado' 

O resultado, por(m. será o nl:e!"mo e a civiJi!".a• 
ção nada perderá ~or c-Sfe m<~ftt:'ldo a~h­
mcnto do sentir do fO"º· ru.c;;~ e a rcc:c r.qu1:-.ta. 
dos 5eus direitos, embora retardada ptla OO\"ard1a 
de uns e a ,.~na.lidade de outros, se fará. 1ntégTal 
e 1n1ludi,-e.Jmcnte. 

A Allarr.an~a prde. pois, o seu tt'rnpo. :l 

engt'ndrar perlid1as que ~dem prov~ar .ª 
da!'>SOluç-ão do povo ru~o. pon m. 1ama1s a v1ctona 
dos "-andalos ao sen·iço do kaiser oontra a obra 
conscitnte e indestructivcl do direito. 

A lnglat•rra. a Fran1'3. a ltalia, os Estad°'· 
l 'nídos ~ todos os novos alliados que entraram 

l.i1tta pra(.a brilonni&a, uut_n pos.to tk OOS<r 
raf-ÕO, t:oli/i&a ao uu offic1,1/ os n1ó.'O,U'lflüS 

dos b«Ats . 

para. o agape organisado pela hberdade contra 
o despotismo. estão preparados para annullar, 
por meios de armas dignas. os esforç06 da Alie· 
manha, os seus çrimes. os hCUS subom~. a.'\ sua.' 
traições e os seus repugnantes meios de a.c(ão. 

M forças dos alliados são hoje incompnravei!'> 
e augmentam cada dia. pois, allm do concurso 
incessante que lhes prestam os palies peles quaes 
as grandes potencias entraram em lucta, a 
America já veio para o conflicto pelos seus dois 
maiores rcpreS<'ntant~ Estados Unidos e o 
Brasil. 

O-; recursos <los 1lo,·<>-.., all1:ulo-. t: nt1:i.1,u11 1:1 

RUSSIA 
os CJ.ARCS DEIXADC'S 

e1n fr.\nco período de organisação 
vol\•cr:Lo cm breve na v11nguarda 
forças dos imperios ccntraes. 

A Jn~la'tcrm e a França cstJ.o intensificando 
actunln1cnte os recursos da 1 talia e em breve os 
t•xcrc:itos da..• America" do norte e do sul tom.ardo 
parte na1' C.'\r,:as viMoriOAA.." que a." dua.4> grande 
naçclts 1nfl1geni ~ inimigos da liberdade. 

Ao lado das ttts ~ndes rotrncias europlas-­
\ lnglatcrm, a França e a ltalia-formida,-eJ­
mcnte armada..• e ric.'\S de tcdcs os recursos 
ncCCs~'\rlo' parn. o triumpho ccmplcto e dcfiniti'-c 
'iObrc n Allen1anha e ~us parceiros está o 
pequeno. porém \'alenti!:.-Simo exercito belga 
maus dt am nu1 homens commandados pelo 
Rei Alberto. gun.rdando religiosamente o seu 
ultimo rcdurto e, não r:iro. investindo contra as 
phalangt"'t do ka1scr e denotando-as : em Salo­
n1ca, promptas IX\m no momento opportuno 
le\"ar de vencida bulgaros e turcos, austri3()()5 e 
aJlcmlcs. estão ns magnific..'\.'> e numerosas forças 
da };"ran~·a e da Inglaterra, secundadas pelo 
exercito M.'rvio. agora completamente reorgani· 
~ado, r anciOM pela ncec~saria dcsfona contra os 
bulg,\r&.> traidores ; a essas valorosas phalangcs 
11lcorpornn1·'-C cerca de 300,000 soldados gregos 
quC' pelo ~urprcheodcntc esforço de Veniielos 
t•..,tlo decididos a rcvindic...'\r a honra nacional da 
Grccia, e1npenhada n'un1 pacto sagrado com 
n Servia. 

:\IM nito 6 tudo, o exercito rurnaico ndmiravcl­
rnc1\tc rcconstituiclo, luctn. com a n\ax in\la 
bravura contra os a llc1nilcs e. de pleno accordo 
co1n os llllindos, niío deixar{~ as armas antes da 
v ictorin tota1 e dcfanthin . 

Os Estndos-Unidos t.lesdc que dcclararan1 guerrl\ 
a Allc.·1nanhn J'>01.cra1n llO serviço dos a.Ilia.dos os 
:-.cu:, extroorcl1nnrios recursos, rcprc~cntados 1~or 
rnuito~ 1nil hões de hon1cns, pela J;>rodução gigan­
tc~ca de i;uns fabricas e pela maior quantia que 
a.ti: hoj' e foi accu1nulada nos cofres de uma nação : 
all:1n e os E~t.'\dO!i: Unidos varios outros paizcs da 
An1erica e notadnmente o 13rasil, já começaram 
a bCCundnr os esforços dos paires alliados contra 
a Allemanha. 

De tod"' as dcci:.ões pórcm, até hoje tomadas. 
salienta .. bC a dn. Inglaterra que, desprezando ac; 
con1binaçôes odioi.-as dos bolcbcvicks declarou, 
ptla \'O& nuthons.'\da do ~ln\istro Balfour, que 
dcpo1'1 da quMa do governo pro,·i.sorio russo 
nenhum outro foi ~tabclccido com o qual o 
go,·emo de sua :\lagcstadc Britannica tenha 
entrado t1n rcla('ôes. 

Liberal e conMrYadora de suas tradições 
nob1hli11mas, a ln~latcna pmkgue na mtritoria 
cnmfl"nha que iniciou, stn1 ~ incom.modar com 
a trai{lo dos anarch~tas pRSididos por Lenine. 
que fabriçi>u esses dois l}'JlOS curiosos : Trot>ky. 
~tinistro das Rtlaçõts 'Exteriores e Krilenko, 
generalíssimo de papelilo das forças russas .. . 

Calmo e confiante no seu poder immenso. o 
lmpcrio Britannic;o, que possue as ma.is vastas 
torro• e a maior população do gl<bo. prepara-se 
ininterruptamente para substituir {X:lr seus 
heroicos soldados os claros que os trahldores da 
obm mcritori.."\ d08 a lHndos vão deixando na 
,·angu::i.rdn oriental 

4 



UMA REFEIÇÃO INESPERADA: Tropas 8 r il1111111cns /;'11lr11m 1111111 " 011g-011l ·· 
Allemiio, 11a hora do A /moço. 

UM OFFTCTAL ALLEÃO PROVA A SOPA, ANTES DE SER SERVTDA AOS SECS CAPTORES 

Dura11'e o at:onço das /or(aJ lwllannseM. um official dos .. Alanclierlers.'• 
aeompanhado d• algumas praças de uu rt1ime11to entrou ""'" dug.qut dos 
allt1nà.es ju.slamettl# na Aiora do oltnoço. Sobrt o /ogtio ltaria ""' caldtirão 
Jt sopa ' ""'ª rn1llltn '""""''º clt(Mô/t1k. Ao Indo ~cqnlrou unia grandt 

salsicha. a/gu.,.s pães sujos ' ganafas d1 vinAo. Os soldad0$ alúnuiu tinAam 
as '"tios t,.guidas, e tnlrtgai:am-u. O official bn'tannieo 11prm:eiWu a refeição 
pronrpta, pqrNtt, como não 1 poui111l confiar ma lisurts dos lt11nos, 1Jcdir• ao official 
al~mâo 'I"' proraut l<idos 01OlíPffettl-Os11nk1 dt monda, y,..,f/.os dssuns praças 
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.-1wor1s qu1 os allr11dirs tlerrub<1r1"" para 1u1p1!dir o avanço doi inglezts ,J 1 1 ;.r d• h1t.tl( ,J •lt~o.'fl(/tuu 11111111 da llfrt}" de o\/at'COiJ1g. 

A ARTILHARIA INGLEZA EM ACCÃO 
" 

ESFORÇO GIGANTESCO OE UM POVO QUE QUER VENCER 

N ÃO fo1 80111 mi.lo que o < minentc tstad1~t;.1 
George~ Clcmienctat1, actualmentc a 
frente do ftO\'Crno da Fran~a. declarou. 

uma vez que ~ p.11l<', alli..~los c.ontra a 1\ llc· 
manha t1\'ali-.a,·ani por '\ua falta dr prcpáro· no 
conicço d'~ta guerra 

Effcchvamcntc, cmquanto <}tte a Allcmanha 
e a 1\ui,tria \'fn\. deM:lc muito._ annos . ..e prc4 

parando fotmidt\\·cln1cntc para atal·.a.r a.a naçõe-.. 
pacific.._u da terra,_ an1madn-. pelo~ M:u~ dC...eJu-. 
de \'1olcnc1a e rnp1nagcn\, os outr~ pai~ qul' 
,·h·iam complct<lmcnt~ cntttgu('~ .i -.ua mcr1toria 
fa1na de progrcuo e <k- paz. cki'Cavam f'nfcm1jar 
nOs &cus quarttts a.-. -i.uu arntas de ataque. 
~utcia.rn quMt a.> •ua~ fortaleza" o e~uvam 
longe de pcn~r no augmcnto continuo de ieU!> 

recursos ~lhc:os. 

Estes 1xuzcs. dontinado'.11 pelo seu nobihs::.1mo 
id~al de progrc..io ~de pai. não mcrcum. no nosso 
entender, serem atacados por sua falta de pre· 
paro. ao contrario, con~idcrando as aspirações 
e os 1dcac-s da huma1udade 1nodema. '"~ fata dt­
prcparo (:: pcrlc1ta1ncnte JU8tt:·cadi\ 

A Allcn\tu\hrl, . porfm, just\n\ente por :>e t er 
preparado, precisamente por ter o.ccumu1ado 
durante oito lu!ftros toda. 1i0rte de arnu~n1entos, 
oon1 o proposito eramin0$0 de atacar ás nações 
livre8 dn terra e pcrturOOr a p.1.:c e o progn.~.:;o 
da hu1nanidadc, 6 que 1nercce a censura e, mais 
ainda. o odio das 1H\ÇÕC!t ch·Uisada'l e o desprezo 
das gerações do porvir. 

l~ 1n verdade, uno se concebe que no olti1no 
período do scculo X IX. e no despontar rfldioso 
do X X. M:culo, unia nação otcidcntal. encravada 
no coração da Europa, tenha accun\\ilado tnntOl'> 
c:lc1ncntos de gucrri.' e se aguerrido podercs:in\ente 
de 1nodo n podei· fa1.c r face 1.\ nu1nero:;os pai1.es 
civllbados. <auc: dcl'lpcrtarnn1 p."l.ra a lucta cnt 
norno do direito con"l(icnto e d:' justi~·a \•irtgn­
clora. 

Entretanto. C!l!4a cxtraordinaria p1 eparaçJo 
da Alletnanha. ellti agorn, en1 grande part~. 
nullificada co1no \lrna con~quencaa do esfon.;n 
1ná.ra.\•tlh0d0 do~ alhadas e particular1nente da 
Inglaterra 

Quasi scn\ exercito en1 1C)04. a Grã-Bretanha 
chamou .i..s anna~ M <llt'u~ filho~ c-5Jlalhados por 
todos os rcc3nto" do globo e reuniu, equipou e 
exercitou ac-lmu·avclmcntc um doi; maior~ e 
mai~ valoroeos cxcrc1toS do mundo t 

Xo domínio da arttlharia. a Inglaterra teve de 
crea.r qua't tudo e .º ~u C:!'<forço tem sido tão 
adm.iravcl que dtlhcalmente ~ encontT3. palavTas 
para o t~du11r 

Agom m~mo OI C..'lnbt".fl 1n,,::lci.es fazcm tremer 
as terras da França. varrC'ndo os :olllemãcs, da..., 
~1çôes occup._WM por ellcs durante tTts longos 
anr~ e hbtrtando. por ~ua acçlu victoriQSa, 
dezcnM de J>O\ºC)aÇÔC'S, separada> do mundo e1n 
conM:qucnc.ia da 1nv~o gennM1ca 
• O pudtr e o numero d~ c.'nhô..'!> 1nglcze!o., 

a.. .. "it'~tad<» acrualn1tnte contra. ~ allemães em 
uma hnha de bata.lha supcnor a etm kilometro& 
de extcn~. tem dc~norteado as phalanges do 
baf!Cr que. imbuídas de um ~extranho mys· 
tici..ssno. ptnctn\da.41 dt \11n stnt1mento reli~ioso 

·lo ac, ~nhor, julgnval'n·-.c.· 1n,'enc1v(.•1.i. 

• 

t\f{ura, por...:n1. a:, cren,·a:, doo. uhlano,.; ~~t.lo 
profundamente abaladas, pelo troar incessant<' 
da moderna artilharia britannica 

i\ recente ofiensh·a. br-ltannica nas visu\han~a• 
d ~ Can\brai. depoi ... das nu1nero~~ batalh~ dt• 
Flandres. nas quaes a vietori..'\ sempre pertenceu 
ás forças do general Douglas J.laig desde que ficou 
completo o preparo do magnifico exercito do 
l<ei George, prova que o unpeto do!!i TomHutj 
i! verdadeiramente 1rrcsbti,·cl. 

• \ organisaçào do exercito da Grã·Bret.inlu t' 
ac:tuahn~nte perfeita . a enorme m..'\chrna d<.· 
'ucrra po:.ta cm mo,-imcnto pela cau33 da hb"r· 
dade é: accionàda pelo esforço total de un\a 
grande nação que quer vencer • e~ 1nacluna 
ma.ra,·ilbosa rece~ inõe$3nten1entc uola g1gan· 
t~--:.ea caudal de substancias, de muni~ôet e de 
n1aterial çujo ron ... um,, alimenta o ::.cu ptKk·r 111· 
vt-nCÍ\'t.'I. 

l:.tt• l..w~ 11 ... i0.>. {.:m Tommy soJa;a "'"ª ''"'""'ª' 
d" /og<> da arlrlltaria 

.\poiando essa m.achioa, ;;, proporc;.W que <'llt& 
repelle o ad,,~ersario, t.~tá antes de tudo, a louw 
,.a,·~l e preciosa unidade da Gr-.l-Bretauha que 
produt, pela ,'"3riedadc de seus el<"nu:.nta1 en1 
aeção, um trabalho immen~. afim d<' que n 
valoroso exercito libertador disponha de toda.., 
as installações necessarias, de todo o aba.,tcri· 
mento e de todos os meios de transporte que poc1n 
em contacto o elemento acti\"O, luctando v1to-· 
riosamente na..c: terras da França .. co1n todas 
as ~ssftCS do tmperio britann100, agindo 

uu~u\11\u• e '.')C'll\ l11~untlnunr em favor dos 
(lin;U01f da.' nações h\·rc!'t. 

I:;1u face d'c~-..~ ma..,;hina. 1nara\'ilhosa que é 
hoje o t':(crcato anglez, a!'> for-;~ do kai~r execu· 
tan\ pt:~nda.mcnte o n\O\'unento iD\'CfSO ; ellas 
rtcuan\, pon.:m ~ esforçam, em n10\'imentos 
d~~ptmdo5, para. retardar a sn.arcba incluctavel 
clu ,·tnf;Cdor. 

<>- pubhci•tM que "êm regularmente se oceu­
p.anclo do c-spantutu wnfhcto a que assisti.mos . 
1lt0 'llc• Agc»,to de tQl-1, não!!(' can:.am de admirar 
J. obra c-xtraor<l1naria dOi lnglezes. 

Com cffí"1to. no 1n1c10 das ~tilida<les o 
ka1""C'r ord"°na.ra ao. ~·u., gcneraes que de um só 
unpe:to dci.tnn~n\ o " d~prezivcl exercito do 
J:tncral Frcnch ." 

.\~ forçM bnmnniea.:, eram reduzidissimas 
t', alé1n d'1"1to, ts~ ~ueno exercito, que veio 
M·1n ht-..1tJ.r so.u~nfiç.,'\r ..e denodamen~ nas terras 
da França e da Bclgica, quasi não tinha armas, 
nem othcia<.'"' e ncnt 1n"'rn1ctorcs. A Inglaterra 
,rrou tudo' 
~ J..o \('ndo nl.lttrial velho. os ingJezes não 

tvt.un Y1ct11na..,, 001no alguns dos i,.eus alliados. da 
tent.ufâQ de Julgal-u suff1cicnte. 

For\;uhn• pelai carcu1n::.t::tncia.-. 11nperiosas a 
l·u11-.tru1r a !$Ua. artilharia, elles Jizeram·n'a 
1ntcira1nente 1nodcrna e confonne os rnodelos 
nud"I · ri•ccntcs, CaJ>•'Z<'S de prodlltir o melhor 
rci;ultado ; O!i s..:u:l artiU\ciros fonnaram·se ao 
troar do" cnnhôe'.\ e. R.:> numerosas expcriencia.'1 
de q\1c (orn1n 1>arte, os prepara1n de 1nodo a 
obter de suas peças os e!fcitos n1ais terríveis. 

g 11l1'e o!J c.:;nohõcs inglczcs que 1nais cfficaz­
u1entc tC!n\ concorrido parfi afrouxar a rcsistcncia 
doic alle1n/lc'.'I, figura un\ curioso 1nodelo, denomi· 
nado Stoks. 

l ~~-ie canh:lo 1naravilhoso foi 1ncrecida1ncntc 
h.~ptisado ccnn o no1ne de ~u inventor, o Sr. 
\ \'ílfrc:d Stok,i;, c;onhct1d1sshno e c~forc;ado cngc­
nhc1ro, d1rector da. usina. 1netallurgica Hansomes 
\.\: ltlpicr de-ide 1886, presidente da co1nmissào 
ilc snuni,·ôe,·o; de Ea.'t AngJia e n1en1bro do de· 
parta1ncnto cln.s invc:n(fõc, de guerra. 

() engc.'nhc1rn Stok .. <'Xphca a ~ua invenção 
do nuxlo -.cttu111te, quando é procurado pelos 
jorn.lh"ta."' que tí"m opportunidadc de o visitar : 
•• um de-~ meu" amigo-., ao regressar da Franta. 
t>1n J)(llc~tra con1m1go ..,e nfcriu â questão funda­
nu.·ntal da gu,.rra. que elle declarou ~r_de material 
e dr U\\.'t"'nções F'."mbOD o ntcu espinto pacifico. 
f'U rctlt"c.u e 1mag1n,·1 promptamente a arma que 
agora d.~ 1not1\'o aG!'i cumpnmentos que recebo. 
l"'la., as cxpenenc1a.' do meu canhão foran\ 

ft1ta...' no Jogar da minha rt" ... 1denc:ia e o merito do 
1nc:u 1n\'cnto e,t.l 1Ll ... ua ::.unplicidade, le,·eza 
i· rap1Jc:z, porem, ao que parte.e, i~to basta." 5"\" co1no fór, O:> canhões Stoks começaram 
h~ a gun!f meus :Lei su;_i., funç~ na vanguarda 
1n1:;lc:1A~ e ht.io traba.lhando se-n1 dcscanço e para 
1ntt1ra ""'u-.fação do:i; ...oldadus da Gra·Bretanha 
o de '<li"' alhados. 

,\ fonn1davt-l artilharia britannica, creada en\ 
pleno pcriodo da guerra. estâ assombrando os 
n.Hí"ml\e~ e 'lerá., ~m duvida. um dos elementos 
'"'"" t')Udcrc1~s da victorb\ dos atli.a.do'i. 

' ' 
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1-ParU interior da_ t•1tfq1ula El-Ak~ e,,. }tnfSOft,u ,I "'ªX>Ujic-a basilica, CQtlslflud", fX'T J"slrniano:nc ª""º 53h .l .D. Jcn trans/orniada """'" t1'ts.qu1la· 
Aorda restam 1:tst111os da tonslrucfªº prsnuln·a. i - -0.1 lrts rtsen·alorros dt Solo>>ttio, 11lt1ici<niados na E~tr1p!1u·a Sagrada 11. 6, ._t>ara obu.stt,tr' 

e1gua a jtr11sa/tn1 t Btth/101 

" E11t<W chegou 1 esus co,,t r.llcs a 1"" logar 
c.hmnado Gcthsc11ratri t disse aos discipulos : 
A s-sentae-vos- aqui rniquanlo ru t'OJt allm a 
orar." (.lfat/1e11s. 26-36). 

N :\ clausura de "'" muralhas sombrias, 
alvas, alf.lzalhado pelas oliveiras de 
amplas fran(~~. multi.seculares, nas 

cercanias do Cedron, c. .... tendc ... se solitario. 
silvestre, o horto dc Gdh"Cmani. onde Jesus, 
na noite do sacrificio, loi orar pela derradeira 
rtapa, antes do oscnlo mercadejado de judas. 

Da Terra Santa, da J crusalem mystica. 
crnoth1a, deicida, aureolando os sectiJos, o 
placido recanto da prece da agonia empolga 
os peregrinos, conforta·OS nos corações accesos 
do !é, rcbustece-lhcs a crença. r«ordando as 
horas de recolhimento, de retiro supremo do 
)lcstrc, quando os e<crib.,$, as fiammas dos 
archotes, ,;nhan1 jn 3\'i1inhados a prendei-<>. 

r\li está ainda a gruta prinliti,·a cujo solo 
poeirento embebeu o suor de sangue, que 
banhara a effigie S<>íTrt<lora do Cbristo, na 
vcspera da tortura, cmqunnto ao redor, pelo 
caprichoso jardim traçndo pelos missionario:,, 
" as ab<>lhas volitam, omlmaganclo-sc de ~··­
f urncs, nun1a har1nonia lriun1phaJ, haur1clos 
de floridas corollas cnnovclanclo vetustas 
olivriras ... 

Gcthsemani é, na phra'c rutila de )Jathilde 
Soráo, o ,·erdadciro micio da via dolorosa :­
ali teve começo o soffrimonto moral, em frente 
da traição do discípulo hcariotcs e da renega· 
ç;io dos outros, ant"' da ~ntença judiciaria do 
pu.,.illanimt" Pilatuo;;, do cimo do pretorio. 

~azarcth, na paz bonanc;osa de seus dia ... 
patriarchaes, no cornoro da sua collina de· 
hruada de larangcira~. enrodilhada. dos n1os­
tl·iros <le n1inarctcc:. ;,ltan<·iros, Jembrando 
talvez a nossa Olinda my>tica, é a imagem 
r4.'vivida da 1\nnuncin~!lo, cujo templo, á 
guarda dos franciscanos, resiste ás arrancadas 
ranaticas do5 hcduinos. 

IJrthlém ! ... Primitia do christanismo. 
t""'>tabulo predt-.;.tinaclo ;\ ou,·ir oc:. vagidos do 

GETHSEMANI 
l~nbhi. quanta suavidade no seu norne sonoro : 
Loti, avistando-a, escreve no stu j crus.-i.lcrn : 
Oh 1 13ethlém. Brancas e rO"Ca•. com t raços 
regular<!', olhos de velludo negro. ellas 
tra1em um alto toucado, palhetado de ouro, 
um pouco semelhante ao penteado da e<ladc 
m(-daa occidcntal, recolx>rto eor um \"00 á 
Virgt111, cm mus.....::elina alvacha, conl largas 
préga~ religiosas. :\as sua'Oi v~timentas anti-

. \/,,no &lle, o tllil$1rt tsct'•f>lor bra:tltaro, ""'"" do 
" lo Clarão dos Ob1t:ts," td•r,io da l1gtt 

Ptrna,11b11eaua dos .llliados • 
ga.,, ella~ marchan1 lrn ta 1ncntr, direita:::. 
nobrc.i. (' as..~iln, soh a brancura dos ,·6o:--. 
"<>bria1ncntc lindas, acccntun1n tuna rtlran/Ja 
sc•111ttl.1ança sobretudo c\uando trazcn1 nos 
hrnc;<..., um~l criancin 1a : dir-w·in v(>r 
'!<>Urgir, a cada esquina das rua-, tortuosas, a 
proP.ria Yirgcm )laria. 

J.,.' a~'-im Bethlém com ª"" '-tua~ filhas for· 
nlô'l~ e ~imples. \"e5ticla ... d<" 3Tul e rosa. 

offcreccrc1n aos ro1neiros " :lgun da'l: ~uns 
a1nphoras e laranjas dos seus cabazes." 

~la-. Gcthscmani é a rampa do Gol~otha, a 
primeira t"tação de dõr, o concertar de quci­
xum~. o aflorar das lagrimas di,•ina~ derrama. 
da• por aquclla Jerusalem, da qual, cm brew. 
não firaria pedra sob'c pedra. :-;o horto o 
anjo trai a Jesu~ a taça amari~-.ima dn re· 
dem~ão. I' um logar humano. ''crdadciro. 
symbolilando a ,-ida onde todos tl·m. na 
partilha do in lortnnio , o foi de sua quota de 
dcsclitn. 

:\ noitr dr angustia a~si.gn:llou para as 
gcraçÕ<!s porvindoura.s o jardin1 das Oliveiras: 
elle r~11nlc toda a cartilha de preceitos cvan· 
~elicos : a humilida<lc, o estoicismo, o P<'rdão, 
a corn~t"m, o exc1nplo. . . . 

.\ , phra._.., da traição como que ainda ,.. 
C<;Cutam ali ao pé de Josapb3t, no Gcth'<'­
m;tni taciturno. moduladas pelo murn1urio 
do de->li«' d" n·io quasi rcscecado do Jo,dâo, 
de t>errnrio (i.., frondes das oliveira~ contcm4 

~lOranca"' do ~ar.areno, echoandn, ntra.vcz 
e) dC'rivar dog ~eculos, nos tronco-; dilatados. 
na~ suai.\ nléas sinuos.'ls. debruadas de can tt'iros 
pri1navcri~1 c1n circulo, florescentes de c~·cla-
1ncn.., e anc1nonns enquadrado pelas 1nontanhas 
enc..i.pucharlas de brumas--recanto dt" sil~·ncio, 
de meditaç:lo, de préce, onde na moccra1·ão 
dos burci,, na humildade das alpcrratas °' 
monges P<'r1>3"-'3m. orando. braços alongad°' 
para a ga1e turquina do toldo cele>te. como 
a ..;on1hr:a do lenho oue se alteion no Calvario . 
nun1 p1<"'nilunio ele uina Sl'Xta·fein de tti.,h.•za. 

• • • • 
E um dia. prrto de dois mil ª""°' ompó< 

nurnn noilt' ~01nbria, os n1onges vir:un urn 
g rupo ruido~o, imn1rn>t<>. á flam1na ele :-i 1·chotcs 
escalando o monte das Oliveira<. 

Os Judeus cm busca do Christo? Urna 
ron-.aria d<.• Catholico..,? 

>Ião. Era uma bateria de canhõt•s Krupp. 
em C\'Olu(Õ<"<, ao mando dos ottomanM contra 
~ chri-;t!lo.... ~l..t.RIO SrTTE 
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C
01'FOR~IE prometlcmos na nossa 

ultima chronic.•, damos hoje duas 
toileltes de recepç!lo, para meninas· 

A No. 1, para menina de 15 a 18 annos, deve 
ser de crrf><·dr·Chi11e cõr de petala de rosa 
Fran~n. lndic.• a cintura e o decote uma 
filinha estreita de ,·elludo preto com um 
pequeno laço. Tunica crega de gcorgrlle 
de um tom li~eiramente mais claro. Meias 
e sapatinhM da mesma cõr com pequenos 
laços de wlludo preto, semelhantes aos do 
vestido. Executada em azul hortcnsia ou 
verde 1'ilo C'.la toilette dá tambcm um bonito 
resultado. 

A toilette :\o. 2. para menina de 9 a ,2 
ann<K, compõe"~ clt.• uma tunica avental de 
crtpr-de-Cl111re azul pa,tcl, bordada de branco 
sobre uma C'an,i'ltla e saia de li1101i branco. 
deixand<> vêr os íolhos da saia. Esta tunica 
prende nos hombros por meio de fitas da 
mesma cõr. Meias azues e prm1ps de polimento. 

No. 3. é um elegante vestirlo ele crepe-

ULTIMAS MO DAS 

4 

de-chine ou selim com um cinto de \•clludo 
azul. 

As mães que dêem mais impor1ancia :i 
ultima moda do que a uma linha elegante, 
poderão tornar este ,·estido mais curto. Não 
o aconselhamos por achar, pelo contrario, 
anti-esthetico as saias cx~~ivamente curtas. 
mas o nosso dever de chronista é fatcr notar 
que estão muito na moda 

Não queremos fechar esta chronira sem dar 
ás senhoras algumas noticias 5õbrc modas. 

Damos acima o modelo, 1'o. 3 que a· 
presenta um bonito vestido para senhora, 
feito de setim de uma só cõr, porém as mangas 
são de georgette. 

As saias vão estreitando cada vez mais ao 
pas.."C> que as cinturas são mais longas. Os 
bordados e {011rr111es, sempre em voga. P:tr.\ 
vestido de dia, tanto o vermelho como o verde 
muito escuro têm grande aceita('ão. nssinl 
como o cinzento cor de rumo. Esta cõr é 
muito chie, principalmente em vclludo 
Liberty. 

0 ~SPt:l..110, '!U I•~ ))KZ KMKR(), 19J Í. 
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Para a noite, vin1os um vcl111do c/Jiffo1i 
verde tylia de um lindo effeito ; faria um 
ve~tido scductor. tendo P?r unico enfeite um 
lindo ramo de rosas palhdas. Os vestidos de 
sctim branco marfln1, com tunicas de tule 
preto paill<llt <..'io sempre bonitos e praticos. 
O mcsmo ,.<"tido /011rrta11 poderá ser usado 
com uma tunica de renda branca ou da mesma 
côr. Pode·sc varior esta toilette com ramos 
diffcrentes. 
A~>ardc se lallar muitocmsimplicidade,os 

vcsud~ para a noite continuam a ser muito 
riccx. Muito curtos na !rente, têm uma 
cauda estreita que vem prender na cintura. Os 
decotes bastante baixos, parccen1 á vista 
ainda maiores por terem os corpos de tule e 
de renda um forro cõr de carne até n1cio 
corpo. 

1\~ misturas de tecidos, como por exemplo 
o tule e velludo, o selim e a gtorgefle ou o 
cl1if!o11, continuam a ser muito empregadvs. 

Zll'\A. 
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PUPPY BI SCUITS 
(81.col10 1:19ra cJetln.Mol) 

Ahn~le o teu elo dur.nt• Ulll DICI COID SP'tA TI"S 
BISCUITS 1n1sco110 Si•~u·-> • vtTi como mellion 

A firni.r. Spqtt'• 4 (amou. tllb 1flda_. •• í\ltlca 
do mundo P'!ta • aUm!"ntaçJo ca. cltll.calllnba•, 
, • PdHlrotl e r ui.-,., •vt• dc;me11w::11. • , 

T•~ - ,...,,,,,.," .. ti-. l~t-'dc•r"" """~" n,,,,,_ M •-u 1.w.rw ... looilot .. .- #••fe41o-. 
lbcren pedindo•• p11bllc:ac-.0.1 a.obre o u•111me1u1> 
de clu, a~lllnha._ P9t&arot •outra• 1ve1 dome111ca1. 
mendonando~ra qu.al dat •1-ecle• d~J1. Hnviam 
M .:n1l.1. ;, D1r•i" a ei>t'RSfrQM1lc"cla JN•r" 

SPRAT'T"S PATENT Ltt<.flTEO, 
14/U f'•11tlt•tt• Sir"'' '-4rtt, f111"'h"•· 

R.M.S.P. .. 
P.S.N.O. 

(MALA REAL JNGLEZA.) 

O. mai1 luxuoao1 ••pore.1 com o rnaitimo 
conforto. 

Se"iço continuo de 
entre 01 porto1 

paquete• 
do 

IMPERIO BRITANNICO 
• 

BRAZIL, RIO DA PRATA 
• - .. ..., .. do AMERICA 00 SUL. 

Varanda• para cat•. Aparta .... ento• de 
fu iro e Camarote• com uma uniu e.ama. 

Criado• Portu1ue2e• . 

PARA INFORMA<;ÕES OIRIJA~t·!E: 

The Royal Mail S1e11m Packct Co., 
The Paciflc Steam N11vigatlon Co, 

l.ondon ; 18 Mooreate Stteel, E.C. 2. 
Liverpool Coreo, W e ter Str'eel. 

RIO O .. : JANE,IRO 1 

55, Avenid• Rio Branco. 

FABRICANTES de 
MEIAS. 

Pe rfeito em forma e 
eatylo. 

L i n dos f ios d 'e scossla 
e d e secia artlflclal . 

N ovidades em lã e 
elas de la Melas 

Sports. 

m es· 
para 

THE NATI ONAL HOSIE RY Co., 
7 2 -84 Oxford St., 

Londres, W.1. 

Deposito t Perry'e Pl-.oe. 

~do en ui:. \'~I~ ~ cll'ltlk ..... 
C1ldtteoo ••Ol)Dlc .... 
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TDYE l Co •• 
C.-~ta do Go-rcniu 

)7. Theobald's Road, 
Londoa. W .C. 

~DORIC~ 
Officin ... 

26. Red Lion $qll&fe, Holboro, and 
13. 15. 17, Surat Street, 

Bethnal Green. 
fund.idos tm 18.ss; com deposito 

1n•c.oa1co per at.itado, tst• firma C.On· 
tlotta a w•ntel' a sua pos lt•Õ uolea como 
f<lbrieaorc.s e c:zportadores" d' t;StCs artigos. 

Catalogos,' of'C.amentos t: de,eobos 
• gl'atultos. 

Linha de Vapores Nelson 
Vlagen• rapldaa toda• aa aemaaae 

DE LONDRES A MONTEVIDEO 
E BUENOS AYRES. 

Pre:co• oa maia modicoa, com o 
• maximo conforto. 

Para loforJD.&cÕe• •obre paaaagen• 
• 

ou lr~t•• dlr ljam••• 
Á acencJa ­
Wl LSON SONS & CO., 

Rio de Janeiro. 

Thl U1l11rsal 
Button Cn .. 

f.M.r~ 

14. Ked l..ioll Sq • • ,. 
w.c. 

Olb-.: 
IJ, IS, e: 17. Su.r&t Suc:c:1, 8cdiio.a1 Cu·c:a, 

Loadf"a. f• ... tctn. 

Uotoes de Cellu!Olde 
l .ira annunc:ur novidadoa. 

Uotoes d~ Cit'lluloido para. IOCiol <le 
i.:lubs., scxacdades,e unioes operarias. 
l!mblemas do c:ellul0tde para ele<;ot• 

Annuocios ci.nematograpbicOI 
F'a.z-se gratuitamente dosenboe e 

orçamentos 
Hesponde·SC immediateme.oto ã.s car1oa-. 

de correspondentes e cxecut:a1n·M 
pedidos com rapidez. 

ForneçeJn•se esta1up.u, cunho:., 
!erramen~. íormn .. 'I, ~. etc., 1i.u.L 

o fabrico de botots. 
Pcçant catalogos. 

L ondon and Brazilian 
Bank, Lin1ited. 

Eataboloeldo om 1862. 
C.piC.I labct:rfpto, u,.~O. de {.o 

Cl\da uaa •• .. .. .. ~t.,600,000 
C.1:p1ca1 rC111luado .• .. •• .el,260,000 
Fu.ndo ci. r_,,.. .e1,..uo,ooo 

C.1• t>t.trh. 
7, Tokeohouse Yard, l.ondrc1, 6.C.2. 

SUCCURSA..ES :-
BRAZJ.L: Rio de Judio. W10'°9, Pui. Ceari, Pl'f• 

DU).buoo Ulbia., S.UWlll, Sio Paulo, Cuffl•b.1 
Rio Cra:oôs do Sul, Por'° ~ Pdot.M. 

RIO DA PR.ATA : WOllteV'ld4o, 8jeoo...AV.. Ho.no.. 
GSTADOS UNIDOS l>A AM8RICA 1 N"Olil .. Yon. 

PRANQA';"~lo...., Saibe. 
PORTt)GAL : Porco. 

Attot8 oa. eocc ;;: 11!et• f'lll IOdlt • prtnd..,. 
"idldea dO &u.il. UniplJ, Afl"lffN. &...- Ueidoo 
da~.eBaroptLCartUdeo.&co.•R~~. 
-or ~ tmtllidM pdlt ::iocnr,..,,. " A,...te. 
l.ct'9 de Caa'lb'o dttooa~ • -~ t ~ 

.. ..to • ,.._.. .... ,, -o .... . ;;.~;;;";;; ... ;;;... ___ _ CH R IST O P HERSEN HNOS., 
Montevldeo. 

H.& w. NELSON, LIMITED, JO HN WYM A N 
Buenos Ayres. ' 

LONDRES. 
BROTHERS 1 EXPORTADOR PARA 

BRAZIL. BAISS o 
CV CO. 

Qran ire Wor ks, 

LONDRES 
. ESTABEl.lOOOS DI 11331. ,,,; ... e..,. 

Pabricanl•t de @'"•C:~ 
DROGAS .. ~ 

PRODUCTOS 1 ' . 

CHIMICOS S .• ~ ... 

ACCBSSORIOS 
PARA 

HOSPITASS. 

Drogas, Productos Cbimicos e 
Pharmaceuticos. 

Espc<:ialidadcs Inglezas e 
Estrangeiras. 

MA RCA RECJSTRADA , 
"ESTRt LLA VERMELHA." 

• CONHBCIDISSIMA BM TODO O 
RRA ZIL HA MAIS 08 50 ANNOS 

NANCAS BRAZILEIRAS • o '' ROTULO VERMELHO ' 

com a MARCA ACIMA É ~-·· ~=-,.· -..:% .. -.. · õi" é 0 mais 
CONHECIDO NO BRAZIL HA • 
UM SECULO. uma Prove. da importante Jornal em materia 
BÓA QUALIDADE DE NOSSOS de finanças e, no genero, o de 

PRODUCTOS. maior circulacão na Gran-
"The South Bretanha. Um

0

diario incontes-
tavelmente reconhecido como 

American Journal '' 0 melhor meio pelo qual os 
FUNDAUO E~I 1863. • a)º • 1 

Diploma de holll'a oa Exposlção de Bocno.. Caplt !SlaS mg ezes COrTecta-
~ ·rr: •9

10
• mente se info rmam dos 

Este wnanano • o pnnc.pal o~g.io desenvolvimentos financeiros t 
cm inglcr: para as relações cornmerctaes • 

otre • Jngl>tem>. a America do Sul. commerc1ae1 do Brazil. 
Central, e o ~it':oCO contt":ndo o resumo da.t • ... 
i.1ltamu noticias, e o rela.torio de t<?dM as Todas as c.ommun1cacoes 
·ompaohiu rttptttantes 2.:iuellcs pa1zes. 1 d d' · 'd 

.. lodica ta.tnbeal a melhor opportun1dad<" evem set 1nga as ao 
para negoooo. o <'>lado do mercado. e R d t G t Co • 1 
o que lhe m<rr<• um cuidodo 0$pecial. • e ac or 00 eren e mmerc1a 
i-tuaçlo fioanc'!1r.a.. . 11 The Fin1nci11 limes ... 

Tem uma t,,rtt;\ O«'Ub.Ç'ão 00 contincntt' 72 Co1em10 Strttl Londres. E.C 
europt'U. ~m como no lka.nl, e outros 
JWZ.CI da Amtnea b.hna, sendo acsago~do 
por muttot baoq~~ proi-nctanr" 
exportadores cng"'t1belr05 negoaant~. com 
palthias de n,a\•et;1ção, de caminho de ferro. 
do tramway dt' (az, eec:nptorios_ officiaes 
e por tocb.s as eut1>resas que tem 1nter~ 
na Amcnca do Sol. 

Pera 1nnu111osc pc(.it 1 tabtlla. 

Redaeção e admuústr:ição. 309-312. Da.sh 
wood Hou.se, 9, Nc:w B..""Oad St •• LONDRES 

E.C 
AS11i;natura annual • • . . 25 sbllli~gs 
Numero avulso • • . . • • • . 6 peunies. 
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SEIOS 

LINHA BOOTH. 
VJ&f"•D• reculare.s ent re Uverpool 

Heop•nha, Portucal, Madeira. 
1-ar• e ManAos . 

O. paquelel do con10,-tavcLmeot< 
aquecados por mCJo de 1nacliadores, 
capricbosame.ote 11luminados a lua 
electnca , e todos os seus compartimentos 
apparelh&dos com ventiladores. Trans­
porúm 1.,.ta11aç1o de telegrapbia tem 
601, med.ic:oe. ea.fe.rmeirot, ena.dos 
• orc.bastra. para o conforto e goso 
de Mm puu_gearos 

Para informações detalhadas clirijam·se 
aoa aa:entes da Unha Boou.. 00t 
portoa em que toram. ou 1 

TH! BOOTH STEAMSHIP Co.. Ltd •• 
Eocrlpto1ioo 
de Londret : 

li Adclphi Ttrrace, W.C. 

Administração: 
Towrr luilfüti. 

LiYrrpool. 

LAMPORT ' HOLT LINE 
L inhn de vapore• para trans­

porto do paaaageiroa e mala.a 
p ara a AMEHICA DO S UL, 
BRAZIL, RIO DE PRATA, E NEW 
YORK 

Vaporee de ea,...a, d l reotoe, tran• · 
ool"tando pae• ac-lro• eÔ d o primeira 

o•••• .. 
Pa.rtldae Qwlnaona•• d• Manch••ter , 

Olaecow, Ll1i1erpoo1, Mlddle•browch • 
Lo"'d,.. .. para a Bahfa. Alo de Janoil"O e 
lantoa. 

ftartld&• qulnaena.ee d• c1a.e11:ow . 
Ll1t•rpoo1, M ' ddl••bl"OU&"h e Lo"oro .. 
par• M onte111fdeo, 81,1•nO.·Afre• e ftoa.:lrio. 

De O•••cow, Lfvorpool • Hav~ pa.ra 
oe pon.oe oooldenta•• d a Amerfca 
do l wl, 

...,.. lnform•~ôee Clfr str,... a 

LAMPORT & HOL T, Ltd. 

LIV.lltPOOL-lto)'&I Ll1t•r •ulldtn .. 
LON DRaa-.• L ime ••-•t.. 
MANCHUT•A-2.1 Yora •tre•L 

BEBAM SÓMENTE 

CHALIPTON 
O melhor Chá 

do Mundo 

A VENDA EM TODOS 
OS MELHORES 

ARIAZEIS 
Pedc· •c: 0 obsoquio, qu.tndo re1ponderem ao• tlnnuncios 1\0 nnuo jo<n• I. de 1nencion11rcm ' O ESPELHO.' 
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